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m INSTRUCCIÓN 
POR R. ASCHAM :.• DE TEXTO 

K o sólo en E s p a ñ a p r e o c u p a n á l a o p i - ' 
riión p ú b l i c a los l i b ros de t e x t o . T a m b i é n 
fin í ' r a n c i a se p r e p a r a u n a c a m p a ñ a que , 
como luego v e r e m o s , los e n e m i g o s d e l Go
bierno e s p e r a n s e r á c a u s a d e u n a cr is is 
m i n i s t e r i a l . 

L a P r e n s a f r a n c e s a d e es tos d í a s h a b l a 
í!on g r a n ca lo r del a s u n t o . Le Temps, Le 
Radirálj Le Matin, L'Humanité, L'Üni-
vrs, y La (Jreáx, con l a m a y o r í a d e los 
per iód icos p ro fes iona le s , c o m e n t a n u n a 
c i r c u l a r de M. B a x t h o u sobre l a s doo t r i -

• ñas, q u e la m a y o r í a d e , l o s l i b ros de t e x t o 
sos t i enen y el d e b e r e n q u e los p a d r e s es-

: t an de v e l a r p o r el b u e n r é g i m e n de las 

• escuelas . 
*"o,ntra lo que v a , p a r a v e i n t e a ñ o s , se 

• v iene , h a c i e n d o eii los l i b ros de tesxto: bo-
rr^ir e l n o m b r e de Dios y casi el de l a P a 
tria, , el E p i s c o p a d o f r a n c é s , y especia l -

. m e n t e m o n s e ñ o r e s Sev in , G i b i e r y B o u r -
g o n i n , en p a s t o r a l e s y desde él p u l p i t o , h a n 
•pr i j tes tadó ' s in cesar , y c o n d e n a n d o ios m a -
nua,les i m p í o s q u e e n los c e n t r o s oficiales 
i r ; .ponían ios m a e s t r o s la icos . C o n m o t i v o 

' d e l ' C!oñgreso d e l a Signe dé l'enseigne-
rmnt láique, celel)rkdo' e n Aix- le -Ba i i i s , 

' M. B a r t l i ó u ha' l iécho d e c l a r a c i o n e s q u e n o 
h¿J;. s ido, p o r lo visto, , de l a g r a d o de las 

, m a e s t r a s r ad i ca l e s , q u e h u b i e r a n q u e r i d o 
que e l ' a c t u a l p r e s i d e n t e del Conse jo S3 
n io s t r a r a t a n f r a n c m a s ó n como su colega 

• M: S t e e g . . . . : • • • 

•Sus dec l a r ac iones . M. B a r t h o u l a s h a 
. . couyer t ido en xina c i r c u l a r , la. cua l , e n t r e 
,lo.-í de fensores de l a escue la la ica , h a le-
^ Yantado t a l p o l v a r e d a , q u e t o d a l a P r e n 

sa s ec t a r i a ha m o t e j a d o á M. B a r t h o u de 
- pOcó l i b e r a l 3' casi t r a i d o r á, la cau.sa del 
" I s ' c i smó. 

•„, M. Clemencea,u, y , sobre todo , M. Oaj-
l lanx , h a n t o m a d o p r e t e x t o d e a h í p a r a 

. p r o m o v e r e n la C á m a r a u n a cr i s i s m i n i s -
teí'SáL P o r su p a r t e ; los P r e l a d o s feance-
ses e n c a r e c e n á sus d iocesanos l a obl iga
ción de p r o t e s t a r c o n t r a t o d o m a n u a l es-
e!')iar que c o n t e n g a e r r o r e s re l ig iosos y 
a t a q u e s c o n t r a l a m o r a l c r i s t i a n a . 

firi bdtf'lld p u e s s e g ú n todos ''os ¿nxui 
ivi^ va a c o m e n z a r en E r a n c i a c n t i e ca to 
h e o s V an t i ca tó l i cos v t i p r e t e x t o Sfíá la 
e m u l a r de 1\ B a r t h o u q u e d a a los p a 
d'f\ df fami l i a mocivo legal p a i a qut 
U-. D de su d e i e r h o d e n u n c i a n d o 1 l o ' i t c 
toifs t odo l ibro rpie c r e a n st^i p e i ] u d K i a l 
8 l a s ideafe p a t i i o t i c a s 

E n B ü p a ñ a , h a é t a ^í p r e s e n t ° , s.e l i t i ga , 
no p o r la do t t r i n a m á s ó m e n o s o r t o d o 
xo q u e c o n t e n g a n los l i b i o s , s ino p o i s u 
prec io e n . u n a s p e s e t a s .más. ó m e n o s . 

."No e n t r a en n u e s t r o s p r o p ó s i t o s des
a n i m a r á los p a d r e s d e f a m i l i a e spaño le s 
pai-á q u e d e s i s t a n d e s u s p e t i c i o n e s j u s 
tas n i de . c o r t a r los, a b u s o s c p e en m a t e -
s i a d e p rec io s de l i b r o s p u e d a h a b e r . P e 
ro d e b i e r a n t a m b i é n v ig i l a r , p o r q u e l a s 
t eo r í a s f u e r a n , c o n f o r m e a l c o m ú n sen
t i r de l a m a y o r í a d e l a n a c i ó n , ca tó l i cas . 
• S A c o m p r e n d e , y . es n j u y n a t u r a l , q u e 
' en . F r a n c i a n o a p a s i o n e e l p r e c i o d e los 
l ibros de; t e x t o . A l l í e s t a cues t ión e s t á 

¡gperfeetamente r e s u e l t a p o r u n r é g i m e n es
c o l a r ' d e l ciue e n n u e s t r a P a t r i a p o r des
gracia ca recemos . 

. í¡n__Práncia, como en casi t o d a s p a r -
„tcs, los a l u m n o s h a c e n u n a v i d a m á s aca
démica ,que en . E s p a ñ a . E n t o d a s p a r t e s 
C5'eücólar, sa lvo l a s h o r a s d e comer ó d e 
d ó m i i r ; p a s a el. d í a e n l a I Jn . ivers idad ó e n 
fil Lic;eo,-y en estos c e n t r o s n o l lena , como 

;aqHÍ..Íos. pB,sillos, n i o b s t r u y e l a s p u e r t a s 
l a s ' h é r á s q u e n o e s t á en l a s c lases , s ino 

q u e e s t á e n l a b ib l io teca , e n l a s a l a d e es
t u d i o , e n los l a b o r a t o r i o s , e n el g i m n a s i o . 

V e r d a d es q u e en E s p a ñ a , t o d o s los- es
t a b l e c i m i e n t o s d o c e n t e s t i e n e n b ib l io t eca 
b ien p r o v i s t a d e c u a n t o s l i b ros p u e d a n 
n e c e s i t a r los d i s c í p u l o s y s i n g u l a r m e n t e 
n u m e r o s o s e j e m p l a r e s d e los l i b ros d e t ex 
to , l i b ros q u e el a l u m n o p u e d e u s a r s e g ú n 
s u s n e c e s i d a d e s p o r l a c u o t a d e diez f r a n 
cos q u e a l m a t r i c u l a r s e p a g a n todos . 

A q u í t a m b i é n se c r e a r o n l as s a l a s de 
e s t u d i o , p e r o l a s a h o g a r o n los m i s m o s q u e 
e n s o m b r a d e es tas i n n o v a c i o n e s i n g r e s a 
r o n en el p r o f e s o r a d o . 

L o h e m o s r e p e t i d o m u c h a s v e c e s : e n n i n 
g ú n p a í s de l m u n d o se e n c o n t r a r á u n a 
leg i s l ac ión t a n a b u n d a n t e y cas ius t i ca , e n 
todos los r a m o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n , co
m o en E s p a ñ a ; p e r o lo m i s m o l a s C o r t e s 
q u e los m i n i s t r o s , p a r e c e n , en t re tenerse - i 
en e s t o r b a r su c u m p l i m i e n t o . 

Y a lo d ice b i e n c l a ro u n r e f r á n cas te 
l l ano : " Q u i e n h izo l a ley , h izo l a t r a m p a " . 

N o e n b a l d e dec í amos que , a u n q u e p o 
cos, g r a c i a s á. Dios , también,^ en E s p a ñ a 
h a b í a l i b ros q u e n o d e b í a n d e p o n e r s e en 
m a n o s de los n i ñ o s . 

La Verdad, d e . M u r c i a , v i ene h a c e t i em
p o d e n u n c i a n d o hechos en m a t e r i a d e l i-
bi'os de t e x t o , q u e v a m o s á t r a s l a d a r a q u í 
para , q u e se v e a q u e n o somos noso t ro s 
solos 1QS q u e n o s q u e j a m o s . 

D i c e el j j e r iód ico m u r c i a n o : . 

"Nos '.preguiitau algunos p.adres de familia, 
por qué so les ha cobrado 7.50 pesetas por la. denal Vives 

—De T u r í n dicen á "he P e t i t J o u r n a l " 
que el Sr. G-iolitti h a mani fes tado que los 
tonos desabr idos en que y iene expresándose 
pa r te de la P r e n s a francesa é i ta l iana , y que 
parecen ser reflejo de desacuerdo e n t r e las 
4os naciones h e r m a n a s , no es mot ivada por 
n inguna rea l idad, y no existe, además , razón 
a lguna p a r a que se en t ib ien las relaciones 
en t re ambos países , que no t ienen, por otra 
par te , por qué enemis tarse . 

H u e l g a genera l . 
P A E I S 18. -22,10. 

Dicen de Dotmi que el Consejo nac ional 
de los mineros se h a reunido es ta t a rde , 
acordando la hue lga genera l inmedia ta . 

ELECCIÓN DE VICARIQ 
POR TELÉGRAFO 

^ JACA- 18. 14. 
E l exceientísimo Cabildo Catedra.1, reunido 

hoy pa.ra proceder á la elección. de Yicario 
•capitular, Sede vacante, ha, designado pa ra 
poujDar dicho cargo a l muy ilusti'e señor don 
.Marcos Artor i , canónigo dignidad de docto
ra l de esta S. I . C. • 

El ,nombramiento de.: administrador de la 
3Iitra, ha recaído en él canónigo Sr. Ttirres. 
, Ambos norabramientos han sido muy bien 
acogidos.- , , - - - , 

,POB TELÉGRAFO» 

El P r e l a d o de Gerona. 
• - , BARCELONA 18. 18,10.-
Hoy regresó á su diócesis el. i lus t r l s imo 

señor Obispo de Gerona, que vino ayer para 
asistir á los funerales por el a lma del Car-

obra de K. Ball-ester, que consta de dos to
mos, y solamente sé ha entregado el prime
ro y un resguardo que en Diciembre (esto 
será, si 110 se ha perdido) se" canjeará por el 
segundo.- Ignoran esos padres de familia qué 
razóa hajr pa ra 'cobrar dos tomos y no en
tregar más que uno. Xo se explican por qué 
ahora no se les ha admitido abonar sólo la. 
mitad de las 7,50 pesetas y en su día. ah en
tregarles el • segando tomo, la otra mitad. 

Nosotros no. podemos contestar esas pre
guntas. Tal vez el Sr. La Calle,"que tiene la 
satisfacción de recomendar la obra, pueda te
ner también la satisfacción dé aclarar tales 
dudas. .. 

Se qn ieu sabej qué la /ones existen pa i a 
(jue (on tanta fie<ueu(ia se camben lo» li
bios de l e \ to en las asignatuias de Geogia- | 
fia j : enen i "v dt L i a opa Geoerafia de Es -1 
pau-t H i s lona de España e F i s i o n a Um-
\eisdl todas á c i i g o del Si La Calle 

t, üu lazou '-e di^c (|uc p a i a los padies de 
f i m i l n que no disponen de g ian le» recuiso» 
i"s un ^Pidadeto sadificio no pódei a<l|uiiii 
libios ya usados, porque todos !ós anos, al 
igaal que ocnue" en el pi6»ente, son aqué
llos d s t i r tos Y e -̂le saculicio es aún ma-voi 
en los que ticnep \aiio& liijps estudiando, pa
ra cada uno de los cuales han de hacer u n 
nuevo gasto, de relativa • considera-ción, - se
gún puede aitireeiarse ooiiociendo los siguien
tes precios fijados á los l ibros-que p a r a - l a s 
mencionadas as ignaturas; sirven de texto en 
el curso actual : 

Geografía "de Europa , Atlas y programa, 
12,50 ;pesetas. 

ídem de España , ídem id. id., 16 íid-em. 
Misíoria de España , ídem id. id., 12 ídem. 

,I'ífüKi Universal, ídem id. id., 13,50 ídem. 
No comprendemos ciertamente qué razones 

transcendentales haya pa ra que ocurran estas 
cosas." 

Y a v e eí s e ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a cómo se e x p r e s a l a P r e n s a d e p r o 
v i n c i a s y eóirio se i m p o n e q u e .de u n m o d o 
s e r i o se o c u p e d e este a s u n t o e n el q u e , 
s in l l e g a r á l a tasa n i á ese r i d í c u l o é i n 
t e r m i n a b l e e x p e d i e n t e o , se r e m e d i e el g r a 
ve m a l d e los l i b r o s d e texiüO, n o sólo e n 
s u p a r t e eéonóinica s ino e n l a pa i ' t e m o r a l . 

B. ASCEAU 

Le despidieron en la estación numerosas 
personal idades . 

Revis ión de i m a causa . 
P a r a los días 24 y 25 de este mes es tá se

ña lada la vista de una causa que, sobj-e sus
tracción de menores , se ins t ruye con t ra la 
secues t radora En r ique t a Mart í . 

La m u e r t e de és ta qui tó in terés a l asunto , 
que ya se creía t e r m i n a d o ; pero la acusación 
pr ivada pidió la revisión en lo que respec
t a al padre, y un amigo de E n r i q u e t a , que 
están en libertad, provis ional . 

Tabaco de con t rabando . 
- En una finca de la ba r r i ada de Bonanova 

sorprendie ron . hoy. los carab ineros á varios de esa corte. 

su je tos q u e ca rgaban en u n " a u t o " var ios 
fardos de tabaco de cont rabando . 

Los hombres que ca rgaban los bul tos , el 
mecánicjo y e l - " a u t o " , , f u e r o n puestos á dis
posición del delegado de Hacienda. 

ÍA cant idad de tabaco aprehend ida as
ciende á unos t resc ientos kilos de p icadura y 
g r a n cant idad de cigarros puros . 

De hue lgas . 
Los obreros e s t e re ros h a n . dicho hoy que 

no p iensan volver a l t r aba jo , , po rque se p ro
ponen t r a b a j a r por su cuenta , prescindien
do de los pa t ronos . 

— U n a Comisión de hue lgu i s tas p intores 
comunicó hoy a l gobernadoi- que se propo
nen r e a n u d a r m a ñ a n a el t r aba jo unos ciento 
cincuenta., y , q u e t ienen colocación. 

— C o m u n i c a n , d e Igua lada que es ta maña
n a r e a n u d a r o n el t i 'abajo- los obreros de la 
fábrica de Fon t . 

La P a t r o n a de los j a imis ta s . 
L a s J u v e n t u d e s j a imi s t a s y los Reque té s 

p royec tan celebrar solem.nes fiestas rel igio
sas y polí t icas el 8 de Diciembre, día de la 
P u r í s i m a Concepción, P a t r o n a del par t ido . 

De La Corana . 
Ha sido anunc iado al alcalde que en la 

semana p róx ima . ven-drá una numerosa Co
mis ión de la Univers idad popu la r de La Co-
r u ñ a , acompañada de varios concejales. 

Serán obsequiados todos por el Ayunta
miento . , 

Gua rd i a heroico. 
Un g u a r d i a munic ipa l salvó hoy la vida, 

con exposición de la suya, á una anciana de 
se t en t a y cinco años que cruzó la vía por un 
paso á n ive l cuando venía un t ren á toda ve
locidad. 

Gracias al gua rd ia , que ráp idamen te se 
aba lanzó y la" re t i ró de la vía, salvó la vida. 

E l , guardia , resu l tó con una contusión, á 
consecuencia de haber t ropezado con uno de 
los sa l ien tes de un vagón. 
- .Se cree qué se le recompensará con la cruz 
de Beneficencia. 

Un banque te . 
Var ios l i t e ra tos han obsequiado hoy con 

un b a n q u e t e al nuevo concejal D. .Jaime Bo-
fill Mata. -

Los cocheros. 
. Los .cocheros h a n ce lebrado hoy un mi t in 

páíra.-pedir la unión de todos los individuos 
del- g remio. , , . 

M a r g a r i t a Xi rgu . 
P roceden te de Buenos Aires h a fondeado 

•esta, noche en « s t e pue r to el .vapor. " In fan ta 
I s abe l " , t r ayendo á bordo á la actriz Marga
r i t a Xl rgu , que viene muy satisfecha de su 
" t o u r n é e " por América . 

Descansará unos días y m a r c h a r á luego á 
Madr id , pa ra ac tua r en uño de los t ea t ros 

CRÓNICA DE P M l S 
POR FRANCISCO M. MELGAR A R N L QD 

M''wm*»wviii'mw*iiiw '•Kt^^^^^^WMWV^Mi^'^MI ^^^^^WffW<*^ i^ 

DE ACCIÓN CATÓLICO-SOCIAL 

UN HOMBRE Y UNA OBRA 
EL EJEMPLO DE RUEDA 

H a c e y a a l g u n o s meses l iube d e a p u n t a r i 
en es tas c o l u m n a s u n p e l i g r o q u e se a n u n 
c iaba como i n m i n e n t e , u n a n u b e q u e a p a 
r e c í a e n e l h o r i z o n t e f r a n c é s , t a n n e g r a , 
t a n a m e n a z a d o r a , t a n i m p o n e n t e , q u e es
t r e m e c í a p e n s a r lo q u e i ba á s u c e d e r e n es
t e d e s v e n t u r a d o p a í s c u a n d o s u s e n t r a ñ a s 
se d e s g a r r a s e n , s e m b r a n d o el e s p a n t o y la 
d e s t r u c c i ó n . M e ref iero á l a p e n u r i a mi l i 
t a r , a l a g o t a m i e n t o d e la s av i a e n el á r b o l 
de l E j é r c i t o . 

Los j acob inos , al d e c l a r a r g u e r r a s i n 
c u a r t e l a l " s a b l e y al h i s o p o " , a l p e i - s e -
g u i r impláca ,b lemen te l a s o t a n a y e L u n i 
f o r m e , , a l t r a t a r como , p a r i a s á los ciue 
v e s t í a n esas dos nob les l i b r e a s d e l sacrif i
cio, p r i n c i p i a r o n á h a c e r el vaíúo e n los 
S e m i n a r i o s y e n los cua r t e l e s , a g o s t a n d o 
e n fi_or, t a n t o l as vocac iones ec les iás t icas 
como l a s m i l i t a r e s . 

L a j u v e n t u d f r ancesa , q u e h a s t a p r i n 
c ipio de este s iglo h a b í a c o r r i d o d e p r e 
f e r e n c i a h a c i a l a c a r r e r a d e l a s arma.s, 
p r i n c i p i a b a e n estos ú l t i m o s años á m a n i 
f e s t a r h a c i a ella' v is ib le re in i l s ión . 

E l a p a r t a m i e n t o e n p o q u í s i m o t i e m p o 
creció h a s t a t a h p u n t o , q u e al d a r a h o r a 
m á q u i n a a t r á s y d e r o g a r l a f u n e s t a l ey de 
1905 p a r a vo lve r a l serv ic io . m i l i t a r de 
t r e s años , la c u a l h a ex ig ido u n a u m e n t a 
c o n s i d e r a b l e en los c u a d r o s de l a oficiali
d a d , el Gob ie rno se h a e n c o n t r a d o con 
la m á s a t e r r a d o r a d e las s o r p r e s a s , l a de 
u n dé/¿c*í e span toso de p e r s o n a l . L a n u e 
v a y s a l v a d o r a l ey de r e c l u t a m i e n t o , e n 
l a q u e t a n t a s e s p e r a n z a s se f u n d a b a n , v a 
á r e s u l t a r i n a p l i c a b l e d u r a n t e l a r g o t i e m 
p o p o r insuf ic ienc ia de oficiales p a r a m a n 
d a r los efect ivos r e fo rzados , p u e s el défi
cit r e a l s u p e r a en m u c h o á l a p r e v i s i ó n d e 
los m á s o p t i m i s t a s , a p r o x i m á n d o s e , s e g ú n 
los cá lcu los m á s a u t o r i z a d o s , á l a f a n t á s t i 
ca c i f ra de s ie te mi l . 

¿ Q u i é n v a á m a n d a r los n u e v o s con t i n 
g e n t e s y á i n s t r u i r los r e c l u t a s d u r a n t e 
los a ñ o s q u e se n e c e s i t a n p a r a f o r m a r , si-, 
q u i e r a sea r u d i m e n t a r i a m e n t e , . s ie te , m i l 
of ic ia les ! . , , 

E l S r . B e z a n e t , p o n e n t e d e l a C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a de l E j é r c i t o , enca rgado- d e 
e s t u d i a r e l m a l y d e p r o p o n e r s u s r e m e 
dios, h a d e p o s i t a d o y a s u i n f o r m e / e n el 
q u e se e n c u e n t r a n ' c i f ras d e s c o n s o l a d o r a s . 

Diez a ñ o s a t r á s — d i c e — , en 1902, p a r a 
3 5 3 p l a z a s d e cade te s v a c a n t e s e n l a p r i n 
c i p a l d e las A c a d e m i a s , l a de S a i n t C y r , 
sé ipreséHtai 'on á ' e x a ñ i e n l . f i"7 c a n d i d a 
tos . • '• . . . . . 

69. a l u m n o s q u e o p t a r o n p o r e l A r m a d e 
A r t i l l e r í a ; p e r o a l a b r i r s e a h o r a si c u r s o 
d e 1913 , 28 de esos 69 d e s e r t a r o n , t r a s l a 
d á n d o s e á l a s c a r r e r a s i n d u s t r i a l e s y q u e 
d a n d o p a r a A r t i l l e r í a s o l a m e n t e 4 1 . 

U n a d e las m á s do lo rosas c o n s e c u e n c i a s 
de es ta ave re ión de l a j u v e n t u d e s t u d i o s a 
á l a c a r r e r a de las a r m a s es q u e e n 1912 , 
s e g ú n d e c l a r a el S r . B e z a n e t , l a s t r e s 
c u a r t a s p a r t e s de los oficiales j i r e v e n í a n 
d i r e c t a m e n t e de S a i n t IMaxint y de S a u -
m u r , es dec i r , de las clases d e trop-a, y; 
sólo u n a c u a r t a de l a s A c a d e m i a s de,cade--
tes , lo cua l es la. c o m p l e t a y flagrante 
viola<flóii de l a l ey , "\dgente, de 1834, l a 
c u a l exige l a }) roporc ión inver . sa : sólo de 
b e r á n p r o c e d e r d e filas el c u a r t o d e l o s 
oficiales y los o t ro s t r e s c u a r t o s d e b e n sa
l i r de S a i n t ("yr y d e l a I ' o l i t é cn i ca . S í n 
t o m a p o r t o d o e x t r e m o a l a r m a n t e , p u e s l a 
e x p e r i e n c i a ^'iene p r o b a n d o desde m u y a n 
t i g u o (y á eso se d e b i ó la l ey de, 1834) | 
q u e los oficiales pn 'oeeden tes d e l a clase d e 
s a r g e n t o s , m u y a p t o s m i e n t r a s p e r m a n e 
cen en los g r a d o s subal te . rnos , son insufi
c ien tes , sa lvo c o n t a d a s excepc iones q u e 
conf i rman l a r e g i a , p a r a e j e r c e r los- m a n 
dos s u p e r i o r e s . 

L a of ic ia l idad franees 'a va^ p o r lo t a n 
to , c a m i n a n d o á p a s o s de g i g a n t e , si e l 
m a l no se r e m e d i a , á u n e s t ado d e m a n i 
fiesta i n f e r i o r i d a d . 

i Qué r e m e d i o s p r o p o n e el S r . Beza.m-it 1 
U n o s o l o : el a u m e n t o de sue ldo . M e d i d a 
i n d u d a b l e m e n t e indispensal>le y a ú n u r 
g e n t í s i m a , p e r o q u e n o b a s t a . 

P a r a e s t i m u l a r y m a n t e n e r el S/entido 
de l h o n o r e n l a oficialida.d no b a s t a r e -
] i i u n e r a r á los i n t e r e s a d o s d e c o r o s a m e n t e 
y a t r a e r l o s con a l i c i en t e s m a t e r i a l e s . E s 
p rec i so a d e m á s , y sobre todo , fort if icar, 
s u m o r a l . 

S e r í a , p o r lo t a n t o , p r ec i so mod i f i ca r la^ 
ley d e ascensos y d a r g a r a n t í a s de q u e 
és tos n o d e p e n d e r á n d e las p r o t e c c i o n e s y, 
r e c o m e n d a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s , como 
a h o r a s u c e d e . S e r í a p r ec i so e x t i r p a r s i n 
c o n s i d e r a c i ó n d e n i n g u n a c lase los ú l t i 
m o s res tos de l r é g i m e n a b y e c t o de las. 
fichas. S e r í a p r ec i so s e g u i r e n el c a m i n o 
q u e y a se l ia e m p r e n d i d o a l d í j s t i t u i r 
a h o r a ^ a r g e n e r a l P a u r i e , s e p a r a n d o d e l 
E j é r c i t o y a r r a n c á n d o l e s los e n t o r c h a d o s , 
á t odos los g e n e r a l e s q u e a ú n se h a l l a n 
e n f u n c i o n e s d e los cpie c o l a b o r a r o n c o n 
A n d r é p a r a o r g a n i z a r el s i s t e m a d e "Car-^-
fago y C o r í i i t o " . 

. S e r í a p r ec i so d a r á los oficiales el eje 'm-
E n 1912 , pa-i'a- 380 p l a z a s no-ha .n con- I p l o d e r e s p e t o a l u n i f o r m e p a r a q u e elloa 
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DESDE MÉJICO 
' Ksperando graves acontecimientos . 

NUEVA Y Ó R E 18. 
' I>as noticias que se reciben de Méjico son 
¡JOCO t ranqui l i zadoras , m.ás que por la ma-

•jiera.dé p i n t a r la. s i tuación de ahora , por los 
teniores que revelan para un plazo no Is-
Ja^o. . . . . 

,Se- habla de un golpe de Es t ado que se 
'««.Tá, coincidiendo con la fecha del jueves , 
«B que se ab r i r án las Cámaras , si en el mo
mento no dimite el genera l H u e r t a . 

."Este ha ratificado con toda soleinnidad 
,suf. propósitos de no a b a n d o n a r el Gobierno, 
sin que" le impor ten ni la ac t i tud de los Es
tados Unidos, . ni la de Blanquet , que hace 
"correr voces de que éí se eri-^írá en dictador 
f encarcelará á H u e r t a . ' 
' /Parece se r ,que "los jefes del Ejérc i to , can-
sadoa ya de la prolongación anómala que 
tiene ta l es tado de cosas, apoyarán á Blan
quet,,si, é,ste, decidiera dar, un ,go lpe de E s t a 
do, creyendo - que con , su: d ic tadura recobra
ría el. país la perdida t ranqu i l idad . 

Un combate . 
,; . , , , MÉJICO 18. 

Ayer se t r abó un combate en Mio-hoacan, 
.«iendo- der ro tados los rebeldes, quienes , al 
-huir, de ja ron en el campo de batal la 22 
muer tos y numerosos her idos . 

Los funeioharios parecen convencidos de 
í[ü^ ios Est^.dps Unidos no in t e rvendrán con 
las a rmas . 

La s€ñora del genera l H u e r t a da rá maña-
níi una recepción en honor del Cuerpo di-
,í)!omático. . . , . : - r 

:: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO DESDE PARÍS 

COKSAGRAGiÚN EPISCOPAL 
Pasado mañana viernes se celebrará en la 

S. 1. B. Gatedral de, Oviedo la. consagración 
,epi.*copa,¡ del l imo. Sr. D. José ARarez Mi-
ianda . Obispo electo de León. 

Oficiará de Consagrante el Eminentísimo y 
rei'erendísimo. señor .Cardenal , Arzo,bispo de 
Valiadolid, doctor D. José María de Cos, y 
serán .Prelados Asistentes los excelentísimos 
é ünstrísimos señores doctor D. Francisco J . 
.Baxtán y Urniy.a, Obispo de Oviedo, y doc-
.tor D. Ramiro J . .Balbueua, Obispo t i tular ele 
ErcíJio y auxil iar ,de Santiago, de Compostela. 

\padrina,rán a¡ nuevo Prelado en la so-
JCTiine ceremonia; e l excelentísimo! señor, con
fie de ,Sagasta y. la .exccleíitís.ima. señora" niar-
quesa'-d* Isabela y "Campo Sagrado. 

l i» represen tac ión proporcional . 

•- P A R Í S 18. 

. E n la Cámara ha t e rminado la discusión 
del proyecto, de re forma electoral . „, . 

E n los úl t imos ar t ícu los del proyecto, h a 
sido sus t i tu ido el sistem.a de d iputados su
plentes por el de elecciones parcia les p a r a 
cubr i r las vacantes producidas por falleci
miento ó renuncia , cada vez que en el dis
t r i to fa l tara la te rcera pa r te de los represen
t a n t e s del mismo. 

L legsda la votación, la C á m a r a adoptó 
por 333 votos -contra 225 el conjunto del 
proyecto de re fo rma e lec tora l . 

—,-Ante la Comisión de presupues tos han 
informado hoy los minis t ros de la .Guerra y 
de Hac ienda , quieiies expusieron que el pro
yectado emprés t i to es - indispensable , . á la 
vez que suficiente, • pa ra cubrir todos los 
gastos ex t raord inar ios necesar ios pa ra la 
defensa nacional . 
- Según "Le T e m p s " , el min is t ro de Ha
cienda ha dicho á la Comisión de presupues
tos que será s iempre posible cubr i r por me
dio de bonos del Tesoro, á cor tó-p lazo , los 
gastos ex t raord inar ios eventuales . 

E l Congreso aduane ro . 
• P A R Í S IS . 21,40. 

Bajo la presidencia del subsecre tar io de 
Ha^cienda ,se ha celebrado esta t a r d e la inau
guración ' del Congreso in t e rnac iona l . adua
nero. 
; C o n c u r r e n a l mismo los rep resen tan tes de 
40 naciones , y se han adher ido muchas Cá
m a r a s de Comerció. 

Tiene por objeto es te Congreso d o g r a r la 
simplificación de los t r á m i t e s aduaneros . . 
Un ar í icn lo de Pó incaré . Pol í t ica exter ior . 

. , ' • . ' ' ^ ' ^ PA:RÍS Í 8 . 

EL nün ie ro próximo de l periódico " E s -
pagne ' , publ icará un ar t ículo de M.. Po incaré 
t r a t ando , sobre el porvenir de la Amér ' ca es
pañola . ,, 

Es te ; t r a b a j o , , s e r v i r á , de , in t roducción á 
una ó-braJ del ^Sr.̂  García Calderón: re ferente 
4 sfts democracias la t inas . 

Formando pa r t e -del mismo Centro existe 
el Ropero de Caridad, una asociación de se
ñoras y señoritas comiarometidas á costear y 
confeccionar todos los meses prendas que lue
go en sus visitas á familias necesi tadas. del 
pueblo, repar ten aún cuando no sean socios 
del Centro. 

Y luego—nos decía el Sr. J imeno—, como 
en es tas , obras no hay que estacionarse, y 
mucho menos en Eueda, pueblo minado por 
el socialismo, fundé , ' ahora hace, un año, al 
amparo del misino Centro, una Sociedad de-j 
seguros contra incendios, crédito y ahorro, 
cuya prosper idad v a . en amnento. Como no 
hay mejor elocuencia que la de los núme
ros, el Sr. J imeno nos confirmaba el floreci
miento de sus instituciones con un estado eco-
ijómieo: 

Pesetas. 

Dividendos repar t idos por la Coo- -
perat iva en los dos años de fun
cionamiento ... . . . .; . . . 

E n el Economato de pan. se v e r -
dieron . 283.489 panes, que re
presentan ima economía por di
ferencia de precio de 

A los socios protegiidos, se les dio 
en pensiones po r enfermedad. . . 

A los niños de los socios, en j u 
guetes por valor de 

'Total d e beneficios del Centro en poco más 
de dos años y medio : . 

3.500 

13.174 

2.622,75 
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Enmedio de l clamoreo, .que ' l evan tan los 1 ba ra to , que- el del mercado, del pueblo, y en 
mercaderes de la política en la feria del Po- , ;a lgunas ocasiones hasta ' . s ie te céntimos me-
der, consuela el ánimo fijar la vista en más ¡ nos. 
puras regiones de la vida española y contem
pla r el desarrollo de la semiUa católico-so
cial que hombres buenos y abnegados sem
braron en .el surco de los pueblos silenciosa
mente, sin el estruendo de vanidades ni con
cupiscencias. 

Un sabio religioso, insigue en la acción so
cial de nuestra Pa t r i a , nos decía un d ía : 

— E n España , pa ra el florecimiento de la 
acción social católica, lo que se necesita- no 
es precisaniente dinero ni obras, que hay, si
no hombres. Hombres de Dios, enamorados 
del sacrificio, de voluntad férrea, de constan
cia sin desmayos, que sepan infundií' su ta
lento organizador y su. vida sobrenatural en 
las obras p a r a que éstas no nazcan muertas . 

Y tan es así, que no conocemos una obra 
católico-social de vida próspera que no ten
ga á ,su frente á uno de estos hombres de 
Dios, capaces de extender sus brazos en la 
cruz de "todos los sacrificios, no olvidando, 
como decía el padre Gerard en su notable 
conferencia de Pamplona, que el Calvario es 
el ^ n i c o sistema sociológico de redimir al 
pueblo. 

De estos hombres, verdaderos apóstoles de 
Cristo, es D. Félix J imeno, fundador eb año 
de 1911 de un Centro Católico de Acción So
cial en Rueda, provincia de VaUádolid. Rue
da, como muchos pueblos de E-apaña, esta
ba abandonado al socialismo anárquico, cu
yos caudillos, Pablo Iglesias entre eUos,, sa
bían aprovechar sus repetidos viajes de pro
paganda poniendo en manos famélicas el 
pendón rojo de todas las rebeldías. 

Así las cosas, y entre el lagr3«¡¡¡.eo de los 
buenos, que veían crecer y agudizarse eb p ro
blema de clases sin que nadie buscara el re
medio, un hombre modesto, el Sr. J imeno, fun
da un Centro, reúne un puñado de hombres, 
enfervoriza sus espíritus jun to al sagrario, an
tes abandonado, y lo cpie ayer fué grani to 
de mostaza, merced á . u n a constancia , ejem
plar, es hoy, á los tres años, una institución 
católico-social de 500 socios, fecunda en- toda 
clase de bienes espirituales y materiales. 

jSTosotros, que tuvimos el gozo de poner 
nuestra pobre palabra de propagandis ta al 
serí'ieio de esta obra, fuimos testigos d e ' c ó 
mo Dios la bendijo y de cómo sus f'rutos fue
ron en aumento cada año. 

Es tos . días saludábamos al Sr. Jiraeno, y 
nos contaba con fruición apostólica el des
arrollo admirable de su obra, su entusiasmo 
y su fe ciega en la positiva protección divina. 
En wÁ diaria Comunión—nos decía— ocupa un 
rineoneito muy predilecto mi obra. Y en se
guida, persignan***' «asK-deaitíSntó, afeaáfa.; 
la ohra de DÍ£Z. 

Y nos daba detall»^--. Cómo mi^n dMdidos 
los socios del Cent'^j en activos y protegi
dos, y cómo p a r a éí-los había furráado la Ca
ja ;de pensiones, qu.- en caso de i?nfermedad 
les proporciona méd*?>o y cinco reales diarios, 
y en caso de falleC'saiento coste?, entierro y 
funerales. 
. Nos habló de la -Slooperativa áe consumo 
en beneficio de to(!-'-'« los socios, -que vende 
por término medio »* año unas 3»̂  000 pese
tas, habiendo repítftí^o u n : béneflrio en los 
dos años que lleva (»^ vida de un 4 y un 5 
por 100, respeetivavcf^te. 

Con independencia, de la Coopersativa fun
ciona un Economato -̂ e pan , que CK̂n el apo
yo de los socios acti'-iis labradoref y de una 
persona que facilita dinero p a r a K adquisi
ción de trigo en épfífa en "que *;te , se , BÚT 
cuentra á más bajo j.*-ecio. pV'ñ:o: "í'wider casi 
s iempre el p-an cine*« ccnttmos ^i kiio tuás 

13.174 
.3.500 
2.622,75 
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Eu p a n 
.Cooperativa. 
Caja; de pensio,nes 
Juguetes 

, Total, , 19.471,75 

H a y asegurados de 'incendios edificios y 
muebles, en su mayoría casas de obreros, por 
valor de 250.000 pesetas; en la Caja ' de 
Ahorros, en cartillas, 2.500; además de diver
sos préstamos á los labradores . p o r valor de 
8.637 pesetas, y si no se hicieron más fué por 
no haberlo sobeitado. 

Esto es llevar en nombre de "Cristo la re
generación á un pueblo, no sólo material, sino 
espiri tual Todos los años, el día de Jueves 
Santo, .comulgan los 500 socios (¡500 hombres 
en ún pueblo donde antes casi nadie cum
plía con el precepto pascual!) con sus faihi-
lias, espectá.culo hermoso y lección ejemplar 
de lo que puede hacer un hombre de Dios tua-
tefc.^ando en el campo social. 

Desde las columnas de En DEBATE, diario 
cuyo t imbre de gloria mejor eu el estadio 

c u r r i d o n i l a m i t a d : 880 solamente". 
C o n l a c i r c u n s t a n c i a . a g r a v a n t e tle q u e 

no h a y desfa lco sólo e n l a c a n t i d a d , s ino 
- t ambién en l a ca l idad , s e g í m h a n demos 
t r a d o con d o l o r o s a e locuenc ia los e x á m e 
nes ; É n éstos, en vez d e , n o t a s se d a n n ú 
meros , desde el 1 h a s t a 6120 , y . h a s t a aho
r a se n e c e s i t a b a n eoiiip i n í n i m u m 10 p u n 
tos p a r a ser- a d m i t i d o . T o d o el q u e obte-: 
n í a d e 10 p a r a a b a j o se c o n s i d e r a b a r e 
p r o b a d o . E n los í i l t inios e x á m e n e s , p a r a 
completar" el c u p o de 380, h a s ido p r ec i so 
r e b a j a r l a t a r a y a c e p t a r m u c h o s c a n d i -
d a t o s q u e sólo h a b í a n l o g r a d o 8,84, caso 
s i n p r e c e d e n t e d e s d e q u e l a A c a d e m i a 
ex is te . 

A d e m á s de S a i n t Cj^r l i ay o t ro s dos 
g r a n d e s cen t ro s m i l i t a r e s p a r a los s a r g e n 
tos q u e d e s e a n a s c e n d e r á of ic ia les : l a Es- : 
cue la de S a i n t M a x i n t , p a r a los de Infa i i - : 
t e r í a , y l a d e S a u m u r p a r a C a b a l l e r í a . - ; 

E n u ñ o y en o t ro se n o t a i g u a l dis ini-
n u c i ó n de c a n d i d a t o s . 

E l ú n i c o e s t a b l e c i m i e n t o d e e d u c a c i ó n 
m i l i t a r a d o n d e n o h a l l egado el con tag io 
t o d a v í a es l a E s c u e l a P o l i t é c n i c a ; p e r o 
p a r a ello h a y u n a exp l i cac ión , 3̂  es q u a 
al l í se ,sig"aen i n d i s t i n t a m e n t e c a r r e r a s ci
vi les , cómo la, de i n g e n i e r o s , y c a r r e r a s m i 
n i a r e s pa ra , l as A r m a s especia les . Sólo 
e n el e x a m e n d e s a l i d a dice el a l u m n o s i 
o p t a p o r el E j é r c i t o ó p o r u n a c a r r e r a 
i n d u s t r i a l . A l a e n t r a d a el c u p o n o r m a l 
ó t r a d i c i o n a l no h a d i s m i n u i d o a ú n ; pe 
ro á la. s a l i d a la g r a n c o r r i e n t e se a p a r t a 
-del E j é r c i t o , ó si d a en él los p r i m e r o s 
pasos se a p r e s u r a á vo lve r a t r á s . A s í , p o r 
e j e m p l o , e n la p r o m o c i ó n d e 1912 h u b o 

m i s m o s lo r e s p e t a r a n , lo c u a l n o podrá i 
consegu i r s e l i a s t a q u e se d e r o g a s e el m a l a 
v e n t u r a d o d e c r e t o d e , 1907 di&ponienclo 
q u e e n las c e r e m o n i a s publ icáis y actos,oí}-* 
c ía les t o d a a u t o r i d a d civi l , d e c u a l q u i e r 
o r d e n q u e sea, t e n g a el p a s o sob re l a s 
a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , l as cua l e s h o y o c a -
p a n el ú l t i m o p u e s t o . 

l \ í i e n t r a s se conceda l a iJa 'eferencia á un. 
i m b e r b e s u b p r e f e c t o , casi m e n o r de e d a d , 
y con u n a h o j a de se rv i c io s c o m p l e t a m e n 
t e v i r g e n , sobre u n v e t e r a n o g e n e r a l c a r 
g a d o de años , de m e r e c i m i e n t o s j ' a caso 
de h e r i d a s , ¿ c ó m o se q u i e r e a t r a e r á l a 
j u v e n t u d p u n d o n o r o s a á u n a c a r r e r a q u e 
así se v i l i p e n d i a y á l a c{ue s e r e l e g a á 
l a c a t e g o r í a de l ú l t i m o m o n o ! 

S i con r a z ó n se d ice q u e n o de p a n so-
l a i n e n t e v ive el h o m b r e , ese a x i o m a es 
t o d a v í a m á s v e r d a d e r o c u a n d o se t r a t a d e 
l a p rofes ió i i m i l i t a r . 

" S o i s la hez de l a n a c i ó n , v i e n e n á deciií 
los r e g l a m e n t o s v i g e n t e s á los oficiales;; 
h a b é i s d e cede r el p a s o á t o d o s los f u n 
c iona r ios p a r a r e l e g a r o s a l p u e s t o q n « 
os c o r r e s p o n d e , q u e es el ú l t i m o " . . 

¡ Y a ú n se q u e j a n d e q u e la j u v e n t u d , 
v u e l v a la e s p a l d a al E j é r c i t o y de qué, 
sólo a s p i r e n á e n t r a r en és te los p r e t e r i 
dos , q u e n o s i r v e n p a r a n i n g u n a o t r ^ ' 

cosa ! 
H á b l e s e el l e n g u a j e c o n t r a r i o , y sol» 

así se c o n s e g u i r á r e h a b i l i t a r e l u n i f o r m e 
y devo lve r l e el p r e s t i g i o q u e los j a c o b i n o s 
le h a n hecho p e r d e r ! 

, , F. M. MELGAR. "] 

París, 13 Noviemhre 1913 . ' - : f | 
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LOS REYES E 
S e r v i c i o t e l e g i r á f í c o 

Lta m a ñ a n a d e ayer . Visi tas. De compra-s. 
E n el Bosque d e Bolonia . AIiiHiersso. 

ín t imo. 

P A R Í S 18. 
A las diez y media de la mañana fueron 

a l . Hotel Meurice,, pa ra visitar á los Reyes 
de España, la Princesa Nicolás, de Grecia, y 
^a Gran Duquesa Cirilo, de Rusia. Después 
de una. breve, estancia en el Hotel las dos 
visitantes, y la Reina Doña. Victoria ocupa
ron jun tas un automóvil y recorrieron la ca
lle de la Paz y los bulevares, .entrando .en al
gunas joyerías y haciendo varias compras. 

I Próximamente á la misma hora, Don Al-
de la Prensa es ayudar y enaltecer es^as U , ̂ ^ - ^ ¿ ^ ¿^j g,._ Q^ig„^^, ¿P̂ ^̂ L̂̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
obras de Dios para^e l pueblo y por a Pa-1 g^li^ con itinerario idént ico.al de su esposa, 
tna , iehci tamos cordialmente a D. Fé l ix J i -1 .ii^itando también algrinos comercios. 
meno y a los católicos de Rueda, como, lo p^^^. ̂ ^^ j ^ ^ ^ ^^. ,3^ modistas sus-
haremos con muestra pobre palabra el día que ' ^g^. ̂ ^ t rabajo v salen do los talleres, da 

*^ l ^ ' ^ ^ y ' f ^ ^ ! ^ ' ^ ^ . ^ T !^,í^-*°'iicalle. de la Paz estaba ..llena de .ellas, las que, 
it'onociendo al Rey, le hicieron una entusiasta en una . fiesta de verdadero tr iunfo católico-

social, p a r a la que estamos invitados. 
Sirva el ejemplo de los católicos de Rueda 

de aliento á. l a s demás obras católico-sociales 
de España , y no olviden nuestros hermanos 
qne así se ganan batallas al socialismo, se 
contiene la ola revolucionaria.-- y se ensan
cha el ipeclio j ' se consuela, el ánimo pén 

o,i',a,eipii, ,,c.ont6j5tanüo. Don Alfonso con afec-
tuesp'g ssiludos. - - ., . - , , 
.--Después el M'o,Barca español ,marchó, en el 
auto p o r , l a avenida-de los Campos Elíseos del 
Bosque de Bolonia, Vloiide paseó á pie un 
buen rato, disfrnta.udo. de Ja. magnífica tem
pera tura , recibiendo, el saludo de otros pa 

T ^ J } ^ ¿ ' l . ! l ^ ^ m ! ^ . ^ ^ ' t : \ ̂ n t e s >¡^í¡"r¡conod^rom do algo más que mercaderes ruflanescps y que 
concupiscencias fratricidas. - • 

' . -G. BEQUE JO-V-ELÁBDE 

A la una acudieron al palacio de la Gran 
Duq,uesa Cirilo-(Je, Rusia,, sito en la avenida 

Ide Héur i "Martín,, Don .iU.t'oiis'Oj Doña Yicto-

!r ia , el Pr ínc ipe y l a Princesa Nicolás, ñé' 
Grecia, el Gran Duque D.imil:rj, la Pr ince 
sa Mar ía de Succia. y los lujos del Gran D»» 
que Paúl , de Rusia. 

Los dueños de la residencia obsequiaras! 
á sus visitantes con un almuer/.o íntimo. 

Po r la t a rde . En e) El íseo. Recepción en ^ 
Ayuíitaimiciito. 

. . P A R Í S 18. • 

Después de almorzar en el palacio de líÉ 
avenida de Henr i Mai-tíu, los Reyes españó-i' 
les , ,pasando, iireviamentc por el Hotel Sien-
rice, fueron, al Elíseo, donde l legaron á las 
dos y veinticinco de la tai'dc. En batallón" ael 
quinto regimieuto de Infantería, rindió IQS, 
honores, entonando la banda . la Marcha Real 
española. 

Recibieron á las au.sustas personas el ge
n e r a l Bean Demouliu y el secretario .general 
de la Presidencia. , , ; 

Pasaron los Reyes al ,a"raT! salón donde es
peraban los esposos l-'oincaré, con quienes^ 
durante veinte minutos, sostuvieron animada 
conversación. 
• ' A continuación, con bi'evés minutos de in
tervalo, los Rres. Poincaré acudieron al Ho-í 
tfel"Meurice, p a r a devolver á los Reyes la vi-" 
s i t a . • • 

A las tres de la tarde, y euTOpliendo D o n 
..ilfonso la promesa-que -a! alcalde d e - P a r í s 
había'heelio, de acudir al Ayuntamiento á to -
nisr 'e l té en su coiñpañíá. ñ íé 'con Doña -Vic
toria a l 'Muniápio, 'donüe'. flespués' de' un.bii»' 
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tlsDJte recibimieníd, pasaron á la galería Ga-
iáaa, escoltados por todos los ujiores del Con-
Síejo municipal. En la tribuna de la Prensa, 
estaban alg-unos periodistas, que ovacionaron 
á. los Reyes. 

El alcalde de París entregó al Rey un bas-
í/m de ébano, distintivo de su earg-o, coa las 
íDsignas, y una sortija de oro, haciéndole sa
ber que aquel bastón es el que se emplea para 
jmponer silencio. Don Alfonso dio las gracias 
por el obsequio y prometió guardar dicho 
bastón junto al que tiene , de mariscal. 

Sus Majesiiades fueron después conducidos 
á las habitaciones del prefecto, desde una 
de cuyas ventanas contemplaron el hermoso 
panorama parisién. Recorrieron luego las di
versas dependiencias del Municipio y, ñnal-
(nente, fueron obsequiados con un lunch. . 

Burante el mismo, el alcalde dé París brin-
Sló por el Rey, por la Reina y por la prospe
ridad de España. Don Alfonso contestó en 
térmÍBos de la más afectuosa cortesía y expre
só su satisfacción por encontrarse de nuevo 
tatro el honrado pueblo de París. 
I .M. Poinearé asistió también al acto. 
•' A las cinco se dio éste por terminado, mar-
fíhando M. Poineai'é a! Elíseo y Sus Majesta
des al Hotel Meurice. 

Más asistentes á la recepción del Ayuíita-
: jniento. la visita de M. y Mme. Fallieres. 
f PARÍS 18. 

A la recepción celebrada, esta tarde en el 
Ayuntamiento en honor de S. M. el Rey de 
España asistieron, entre otros personajes, êl 
ministro de Negocios Extranjeros M. ^Pichón 
í los embajadores de España en París y de 
Francia en Madrid, señores marqus de Villati-
rrntia. 

—A últinia hora de la tarde, el Rey volvió 
í salii- díil Hotel acompañado del Sr. Quiño-
des de León. 

Su Majestad Doña Victoria encontróse en 
;>! vestíbulo del Hotel con M. Fallieres y su 
,!sposs, que iban á cumplimentar á los Mo
narcas. 

ÍA). Reina agradeció al ex presidente y á su 
señora tan delicada atención, expresándoles 
iu gí-an sentimiento por la ausencia del Rey. 

Información política 

POR EL ALMA DE PIDAL 
.̂  O—— 

En la iglesia de San Jerónimo el Real, de 
!Sia corte, se celebrarán, á las once de la 
tiañana de hoy, y á expensas de la Real 
icademia Española, solemnes funerales en 
infraglo del alma del que fué su ilustre di
rector, Excmo. Sr. D. Alejandre Pidal y 
ylon, 

Dirá la oración fúnebre el elocuente ora-
lor reverendo padre Pedro Gérard, de la 
)rden de Predicadores de Santo Domingo. 

• FOR TELÉGRAFO 

CASTELLÓN 18. 13,40. 
Kn la iglesia arciprestal, con asistencia de 

odas las autoridades y Comisiones civiles 
militares, se, han celebrado hoy solemnes 

unerales en sufragio del alma del Sr. Pi-
'al. 

Presidieron el duelo el gobernador civil 
nterino, el gobernador militar y el presiden-
e de la Diputación. 

MABCHA SENTTBA 
II — o 

EL PRELADO DE CÓRDOil 

1. ' POE TEL,E6EA]?0 

LEÓN 18. 21,15. 
Win el tren correo de Asturias ha salido de 

teta capital para Madrid, el Exemo. Sí. don 
Ramón Guillement, Obispo hasta hace pocos 
aias de León, y nombrado para ocupar la Se
de episcopal de Córdoba. 

A la estuación bajaron á despedir al Prela
do las autoridades de todos los órdenes, una 
(üomisión del Cabildo Catedral, otra del clero 
parroquia,!, todas las Corporaciones locales 
Y numeroso público. 

Al doctor Guillement se le hizo una despe
ndida cariñosísima. La marcha del Prelado ha 
BÍdo muy sentida, pues el doctor Guillement 
había sabido ganarse el respeto y cariño de 
4odos sns diocesanos. 

El periódico católico Diario de León, ha 
.publicado hoy un número extraordinario de
dicado al que, hasta hace poco, fué amadísimo 
•P'felado de León. 

DESDE BILBAO 
POE TELÉGRAFO 

0,veiid<)<tas quejas de los pescadora. 
BILBAO 18. 20,20. 

& director de navegación y pesca, acom-
Sañado del comandante de Marina, fué hoy 
en automóvil á Bérmeo, Ondárroa, Lequeitio 
y Blanchove, y conferenció con los presi-
d-sntes de las Cofradías de pescadores acer
ca de sus peticiones al Gobierno sobre la 
pesca de arrastre. 

El director marchó á San Sebastián para 
stígttii- la Información y regresar á Madrid' 
para dar su informe al ministro de Marina. 

LA IffllYERSIDAD POPULAR DE CORÜÑA 

m EL GEIITRO OALLEOO 
A.noche se celebró en el Centro Gallego 

de Madrid una sotemne fiesta, á la que asis
tió selecta concurrencia, en/honor del gru

eso excursionista de la Universidad Popular, 
^compuesto de obreros de La Coruña y F©-
•rrol, recientemente llegado á esta corte. 

El secretario del Centro, Sr. Vilariño, 
íipronunoió un breve discurso de salutación 
'•!% la Universidad Popular, manifestando que 
k> ha.'CÍa en nombre del presidente, qu© se 

; halla enfermo, y expuso los deseos de la 
: colonia gallega, que no son sino los de que 
la Comisión de la Universidad tenga un 
éxito en la labor que se han impTiesto. ' 

El presidente de la Universidad, señor 
Castillo, contestó dando las gracias al se-
:ñor Vilariño, y dijo que esta institución, 
aunque modesta, labora cuanto puede por 
•la cultura, habiendo sido la primera en Bs-
••paña que hizo experimentos de los Rayos X 
i' áe la telegrafía sin bilos. 

Manifestó ©1 Sr. Castillo que no tenía la 
,-pretensión de dar una conferencia sobre 
arte , sino solamente la de recordar lo que 
K-m Galicia hay, y acto seguido, proyectar 
con el aparato de proyecciones vistas de 
3.)aisajes, monumentos y tipos de Galicia, 
;ílando explicación de todos ellos. 

Anunció que mañana irán á Toledo, y 
(después á Barcelona, Zaragoza y Burgos. 

LOS BALKANES 
V , o 

POB 'DKIiBGBáSO 
I P A R Í S 18. 

T)esde Constantinopla dicen á "L'Bclair", 
le París, que el Gobierno de Turquía se diri
girá en breve al de Italia pidiendo que esta 
nación evacué inmediatamente las islas Do-
decanesa. 

—Hoy, según partes enviados á "Le Ma-
Hn", marcha desde Sofía á Viena el minis-
^ o de Negocios Extranjeros búlgaro, para 
fcelebrar con el Zar Fernando una importan
te entrevista. 

El Bey de tlrecia, condecorado. 
; ATENAS 18. 19,35. 
\ El ministro de Servia. ha entregado al 
PRey las tasigEias de los Karageorgeyacli, 
iea¿Maadose sitmá^cos discursos. 

J)E GOBERNACIÓN 

El ministro de la Gobernación manifestó 
ayer mañana que de Huelva le dicen que hay 
vuelto al.trabajo los obreros, reinando tran
quilidad. 

De Eíotinto sabía el ministro que la tranqui
lidad es también completa, habiendo solamente 
ocurrido un pequeño; incidente entre un capa
taz y un obrero. ' 

Dijo también el Sr. Sánchez Guerra que el 
gobernador de Barcelona le pide permiso para 
venir á Madrid, á fin de hablarle, y le ha 
otorgado el permiso, aunque ignora cuál será 
el asunto que motive el viaje. 

DE FOMENTO 
El ministro de Fomento manifestó ayer 

que se propone ordenar cuanto hay de ex
propiación de carreteras, á fin de no expro
piar más terrenos de los que se fijan en el 
plan general aprobado. 

El Sr. ligarte estudia actualmente cuanto 
se relaciona con los ferrocarriles secundarios. 

También dijo que se ha ampliado el plazo 
de la información abierta para la confección 
del pliego de condiciones en las subastas pú
blicas, procurando darlas cierta uniformi
dad, evitando la varia, confección de las ac
tuales. 

CAJIPASA MBíiQUIAIUSTA 
Don Melquíades Alvarez ha manifestado 

que está tan satisfecho del triunfo electoral 
que han tenido sus amigos en las elecciones 
últimas, que Se propone comenzar en seguida-
una activa campaña de propaganda reformis
ta por toda España, comenzando por Jaén, 
donde irá en breve. • 

Solamente á Cataluña se abstendrá de ir 
el Sr. Alvarez, porque allí harán la campaña 
.'los Sres. Miró y Zulueta. 

XOS REPOKMISTAS 
La secretaría del partido reformista ha pe

dido á todos los candidatos á concejales que 
han triunfado en las últimas elecciones que 
envíen nombre, población y número de votos 
por que han sido elegidos. 

DE MADRUGADA 
El ministro de la Gobernación manifestó 

esta madrugada que había leído telegi-amas 
do Prensa expedidos por los corresponsales en 
Huelva, en los que se decía que había fra
casado todo arreglo en Eíotinto y ass la huel
ga CíSjtinuaría. 

En vista de esto—dijo el Sr. Sánchez Gue
rra—he conferenciado con el gobernador ei-
\ñ\ y éste me dice que si bien los elementos 
agitadores ño se resignan y continúan sus pi*o-
pagandas, es lo ciert,o que los trabajadores 
siguen firmando las bases de arreglo ya oono-

LOS RADICALES 
Nota oficiosa. 

La minoría radical que ayer tarde se re
unió en el Congreso, facilitó á los periodistas 
la siguiente nota oficiosa: 

"La minoría parlamentaria y Junta nació-' 
nal del partido republicano radical se ha re
unido esta tarde en una Sección del Congreso, 
bajo la presidencia del Si*. LeiToux y con 
asistencia de los Sres. Salillas, Santa Cruz, 
Iglesias (D. Emiliano) y Albornoz. 

E l Sr. Giner de los Ríos había enviado su 
adhesión por teléfono. 

Los reunidos cambiaron impresiones, exa
minaron la presente situación política y plan
tearon cuestiones del más alto interés, que fue
ron estudiadas con detenimiento y tomaron 
acuerdos diversos, todos por unanimidad. 

Consideraron que era de la mayor urgencia 
resolver el problema de concentrar, para la 
unión común, á todos los republicanos espa
ñoles, y respecto de este particular estima
ron que deben ratificar, y ratificaron, las de-
,claraeiones y el discurso del Tívoli, así como 
los c -̂"^*n.idos en la nota ofî eiosa de aquella 
feehs, y de las cuales el partido radical espe
ra qne surjan iniciativas autorizadas, no sos
pechosas de parcialidad y revestidas de los 
prestigios de la sinceridad, espontaneidad y 
desinterés que llamen á deliberación á todos 
los repubüeanos para acordar lo que proce
da en vista de las circunstancias y en cumpli
miento de los altos deberes que imponen el 
patriotismo y los ideales democráticos. 

Si en plazo breve y en condiciones tales 
esas iniciativas no apareciesen, el partido ra
dical, que no se mueve ahora, ni se ha movi
do nunca, hacia la unión de los republicanos 
por intereses subalternos, como, por ejem
plo, el de las, elecciones, cumplirá su deber, 
sirviendo los elevados intereses del republi
canismo; y considerando el estado de la po
lítica, creyeron oportuno qne el Sr. Lerroux 
convoque á una conferencia íntima á los más 
«araeterizados republicanos en provincias del 
partido radical y otras personalidades pres
tigiosas de la democracia republicana, cuyo 
consejo será conveniente escuchar y atender. 

Acordaron emprender con un ñn político 
una campaña, que quedó planeada ?n todos 
sus pormenores y detalles, la cual comenzará 
próximamente en Barcelona con un discurso 
del Sr. Lerroux y continuará el mismo día 
con la inauguración de una semana de con
ferencias sobre los temas de aquel discurso 
que estarán á cargo de los demás diputados 
de la minoría radical y de otras personali
dades del partido. 

Quedaron 6stable«idas las bases para nna 
inmediata campaña de actuación política. 

El Sr. Lerroux fué autorizado con un voto 
de confianza para continuar en funciones de 
jefe del partido, ostentando su representación 
para toda clase de trabajos políticos, hasta 
que, reunida en su totalidad la democracia 
republicana española y de común acuerdo, ella 
recobre su soberanía y se dé la, organización, 
la dilección y la disciplina que tenga por con
veniente." 

liAS JUVENTUDES MAUBISTAS 
La Juventud conservadora de Almena ha 

remitido al presidente del Consejo el siguien
te telegrama: 

"Juventud conservadora de Almería, e&-
tendiendo que el Gobierno presidido por vue-
.cenoia nació del veto de las izquierdas contra 
el gran partido conservador y su ilustre jefe, 
Maura, considera moramente su acrisolada 
lealtad con ese Gobierno, con el que rompe 
toda relación política. Lo que respetuosa
mente comunico á V. E.—^Presidente, Joat-
qvAn Navarro." 

El Sr. Maura, por, su parte,.ha dirigido 
al presidente de la Juventud conservadora de 
Valladolid, la siguiente eart-a: 

"Sr. D. Joaquín Ibáfiez. 
Muy señor mío y amigo: Agradezco las ma

nifestaciones de afecto que me consagra en 
nombre de esa simpática Juventtid. 

Siempre recordaré con gusto en mi apar
tamiento el entusiasmo y civismo con qué las 
Juventudes conservadoras batallaron por la 
'causa á que dediqué mis esfuerzos hasta 
ahora. 

Públicos son los motivos de mí abstención 
presente, y no la quebranto al corresponder 
i, mt «offti « ^ ̂  «sj>r^ón de m. Bww» 
glmpaisg. 

POR TBMGBAFO 

,:BN.MURCIA , 
, Adhesióii á Maura. 

MURCIA 18. 
Se han reunido en el Círculo del partido to

dos los socios de la Juventud conservadora, 
acordando por unanimidad segTiir adheridos 
á la política de los Sres. Maura y. Cierva y 
considerar al primero como j,efe indiscutible 
del partido conservador. 

EN CARTAGENA 
Todos con Mawra. 

CARTAGENA 18. 
La Juventud conservadora, por gran ma

yoría de votos, ha acordado adherirse á la po
lítica del jefe del partido conservador, don 
Antonio Maura, á quien han telegi'afiado en 
este sentido. 

BE OVIEDO 
La, Juventud conservadora,. 

OVIEDO 18. 
Interrogado el presidente de la Juventud 

conservadora, D. Enrique de Beüito, sobre la 
actitud que adoptaría en las actuales circuns
tancias políticas, contestó diciendo que al 
plantearse la crisis se apresuró á testimoniar 
al Sr. Maura su incondicional adhesión, y que 
esperaba sus futuras resoluciones políticas. 

El Sr. De Benito desmintió rotundamente 
qne la Juventud conservadora de Oviedo se 
haya adherido á la política del actual Gobier
no, pues—añadió—la Juventud conservadora 
de Oviedo está donde siempre estuvo. 

EN BILBAO 
Adhesiones al Gobierno y al Sr. Dato. 

BILBAO 18. 20,10. 
Una Comisión de la -Juventud conservadora 

y un grupo de adictos al Gobierno visitaron 
hoy al nuevo alcalde y al gobernador civil 
para expresarles su adhesión al Gobierno y 
al Sr. Dato. 

Después de las visitas telegrafiaron en el 
mismo sentido al Sr. Sánebez Guerra. 

DE BARCELONA 
El gobernador á ftfadrid. Asuntos para re

solver. 
BARICELOJSTA 18. 23,15. 

Esta noche marchará á Madrid el goberna-
¡dor civil. 

Regresará el viernes ó sábado. 
Entre los asuntos que lleva para resolver 

figura la reclamación de los padres de los mo
zos que, deseaban iascribirse en la Armada, y 
cjue, como se recordará, no pudieron hacerlo 
por hallarse cerradas ya las oficinas de la co
mandancia de Marina. 

El Sr. Andrade recabará una Real orden 
del ministro de Marina. 

También se propone el Sr. Andrade apro
bar varios proyectos de reforma de los servi
cios de Policía, la reglamentación de determi-
naidos espectáculos públicos y someter á estu
dio del Gobierno asuntos munieipales de in
terés.- - •-• -

Despedida al gobernador. 
En el espreso de esta noche ha salida para 

Madrid el Sr. Andrade, siendo despedido en 
la estación por las autoridades. -

Le sustituirá hasta su regreso el secretario. 

El Sr. Daurella. 
-li El; gr. -D.aurella, elegiflq- senador por esta 
Universidad el domingo pasado, conferenció 
esta tarde con el gobernador civil. 

Las Mancomuiildades. 
El Sr. Prat de la Riba ha dicho hoy qtie 

la causa de que se haya suspendido ét viaje á 
Maidrid de él y los otros tres presidentes de 
las Diputaciones catalanas obedece á que to
davía no se han reunido los certificados de 
todos los Ayuntamientos catalanes en favor 
de las Mancomunidades. 

Weyler, dimite. 
La Corbisión organizadora de los somatenes 

catalanes ha visitado hoy al general Weyler 
para rogarle que no abandone el puesto. 

El general contato que á pesar de las 
grandes manifestaciones de simpatía que to
dos los días recibe de los catalanes, se ve 
obligado á dimitir, porque no está de acuerdo 
con el Gobierno que preside el Sr. Dato. 

lios federales. 

Los federales siguen en sus propósitos de 
separarse de los nacionalistas y republicanes, 
para actuar como partido independiente. 

: : . * — ^ 

Notas de sociedad 
SAN FÉLIX DE YALQIS 

El próximo jueves, festividad dé San Eelix 
de Valois, celebran sus días la condesa viuda 
de Tejada de Valdosera; señoras de Borbón 
y Castellví y BoUain; señorita de Recio, y se
ñores Arteta, Suárez Inclán y López Monte
negro. 

LA PBESENTACION 
DE NUE8TBA SEÑORA . 

El día 21, festividad de la Presentación 
de Nuestra Señora, celebran sus días, 4a con
desa de Peñalver y las señoras de Torres Ri
bas, viuda de Albareda, González Reina y 
viuda de Bermúdez Reina. 

En la mañana de ayer celebrase en la igle
sia de San Jerónimo el Real In boda d^ la 
señorita Angustias Múnez de P,«iSo y Trujülo 
con el marqués de .San Carlos d«l Pedroso. 

Apadrinaron á JPas eontrayemes la madre 
del novio y el padi*. de la novia, 5- fueron tes
tigos el presidente del Consejo, fía*. Dato; el 
gobernador civil, ms.rqués de Po^ago; el mar
qués de Casa-Caldea-ón; los eondas de Vena-
dito, Heredia-Spínf#,a, Villamajífil-al y Peral
ta, y los señores Jordán de Uisáas,- Heredia 
y Fernández de H^-Sfestrosa. 

Bendijo la unión el páiTO«) «fe San Jeró
nimo, D. Antonio í%lvo, quien. 4*!spués de la 
Misa, leyó el telegÍJima siguien?^ 

"Roma.—^Marqu€=ía viuda de San Garlos 
del Pedroso. 

Su Santidad envía muy eordi#lmente apos
tólica bendición, petñda con ocaiSím matrimo
nio de su hijo.—Cardenal Merrii Sel Val." 

La concurreneia sxié muy nuWwscosa y dis
tinguida. 

Los señores de ITúñez de Prs^o obsequia
ron á todos los invfcados con TSM admuerzo en 
el Hotel Rita. 

VIAMS 

Se han trasladado: de Lanjaar^ á Bailen, 
D. José Moreno Ag-ela, y de B«*sgida á iSe-
jas Verdes, D. EoStardo de Qstsíada. 

—Han salido: paia Lima, el nnswo ministro 
de Inglatera en aqii»,Ila capital, y üasta ahora 
consejero de la Ení*«aja'da inglesa, en Madrid, 
Mr. Rennie, y par» Londres, eí fnbseoretario 
de dicha Embajada, Mr. Herb^f í para Pa
rís y Suiza, los -wñores de ^'izquez de 

vf-afra; para Santi-igo del 'Biüsn, los con^ 
des de San Román» y para 'ísTs>.^oz&, don-

jador de España en el Vaticano, el conde de 
Ja Vinaza. 

—^Han llegado: de Inglaterra, Mrs. Har-
dinge, esposa- del nuevo embajador de aquel 
país en Madrid; de Las Fraguas, la Princesa 
Pella, de Thurn et Taxis y sus hermanas, las 
'Princesa^' Victoria y Margarita de Raliboi; de 
Capipo de Criptana, el conde de las Cabezue
las; de Lequeitio, D. Pascual Algorta; de Sa-
gunto, el ex ministro de Instrucción púMica 
Sr.,Ruiz Jiménez y su esposa; de Biarritz, la 
condesa dé,Atares; de Biarritz, la señora viuda 
de MugTiiro, y de San Sebastián, las señori
tas de Martínez de Irujo. 

—lEneuéntranse en Madrid el general de In
genieros de la Armada D. Andrés Avelino Co-
nier'ma y sus hijas Matilde y Pilar. 

. PETICIÓN DE MANO 
Para D. Pedro Sanginés, ha sido pedida, la 

mano de la señorita María Teresa Aznar, hija 
de la marquesa- viuda de Berriz. 

ENTIERRO 
El entierro del hijo de los marqueses de 

González de Castejón, verificado ayer en la 
Sacramental de San Isidro, constituyó una 
sentida manifestación de duelo para sus afligi
dos padres. 

Les reiteramos nuestro pésame. 

CACERÍA 
Hoy saldrán de Madrid los invitados á la 

cacería que el marqués de Cayo del Rey ha 
organizado en sus posesiones de Andalucía. 

ENFERMO 
Hállase enfermo nuestro querido compa

ñero de Redacción D. Luis Rodríguez Fito. 
Deseárnosle una pronta mejoría 

ANÍVER8ABW 
Mañana se cumple el primer aniversario 

del fallecimiento del Excmo. Sr. D. José Ma
ría Solano y Eulate, ínarqués del Socorro y 
conde del Carpió. 

A sus hijos reiteramos en tan triste fecha 
la expresión de nuestro duelo. 

Todas las misas que se digan mañana, en la 
iglesia del Caballero de Gracia, y las que se 
celebren en las, parroquiales de Lequeitio y 
Oñále, serán aplicadas en sufrago del alma 
del hiaertó. ' ' 

- • — • 
DE TEATROS 

EN LA^MEDIA 
"La moría civlle", drama en cuatro ac

tos, de Paolo Giacoiüettl. 
La obra de Giacometti es falsa y efectista. 

Y además, adolece de otro defecto: el de ser 
anticlerical, por manera tan torpe y desdi
chada, que los espectadores se ven obligados 
á dar la razón al abate Ruvo y quitársela 
á Rosalía y al médico Arrigo Palmieri. 

Realmente, la vida se. ha encarg-ado de pro
bar que las razones aducidas por la moral y 
el dogma católicos en pro de la indisolubili
dad del matrimonio tienen harto más constan
cia y son de más fuerte profundidad que los 
sentimentalismos y falsas piedades invocadas 
por los fautores del divorcio. 

La Iglesia ha resuelto el problema miran
do al interés común, y atenta y prúicipabnen-
t e a l bien de la prole, que es el que regula 
el caráeter; del matrimonio y los derechos y 
deberes especificativos de los cónyuges. 

El filosofismo no se ha apoyado nunca más 
que en excepciones, ni ha atendido sino á la 
comodidad de los matrimonios desgi-aciados. 
,-¡La diferencia es pungente! ¥ repetimos 

í que en Francia, como en Norteamérica, la ley 
del divorcio no ha servido sino de contraste 
para manifestar los quilates de justicia y co
nocimiento del corazón humano que avaloran 
á la prohibición ortodoxa. 

Y siendo esto así, ¡ figúrense los lectores el 
valor que podrá concederse á la teoría de 
Giacometti, expuesta por boca de Arrigo, se
gún la cual la eonidenaeión del marido á ca
dena perpetua equivale á una muerte civil 
de éste, que deja en libertad á la esposa, no 
sólo de disponer de su corazón y su mano, 
pero aún de hacer creer á los hijos que no 
lo son de su padre! 

¡Y en qué acción encarna el comediógrafo 
su falsa tesis! 

Difícilmente se eseogitaría más contrapro
ducente. Porque sucede que si á Corrado lo 
mandaron á trabajos forzados fué por haber 
muerto á un hermano de su mujer en el mo
mento en que aquél pretendía arrebatarle y 
robarle á ésta... 

El carácter de Rosalía,- la esposa, que de
biera al menos compadecer al desgraciado que 
por ella se perdiera, por eUa soportara tre
ce años de cárcel y por ella se escapara, es 
absurdo, de fría crueldad. Tan absurdo, que 
el autor^ contradiciéndose á sí mismo, se ve 
obligado, para que parezca viable, á cambiar
le totalmente en las últimas escenas... 

Pero si La morte civile adolece de tales y 
otros defectos, en cambio presta ocasión á 
Zaeconi para que realice una labor increíble
mente monumental, tan pletórica de verismo, 
en la muerte por estricnina, que casi se aden
tra en los dominios de la realidad, ultrapa
sando los del arte, y atormenta en vez de pro
ducir el placer estético. 

Mas no es tan sólo en k espeluznante es
cena final. Es en todo el drama. Y á veces, 
no en las descripciones, cual la del crimen y 
de la fuga del penal, ni en las explosiones 
de pasión, tal como la vista del que qceía su 
rival, y el convencimiento ide que causaba pa
vor á su propia hija, ¡no!, sino en una fra
se, en un gesto, en la palidez que cubre su 
íaz, en el revivamiento de los ojos... 

Celebraba el insigne actor su beneficio. La 
sala de la Comedia estaba llena y brillantísi
ma. Las ovaciones fueron repetidas y estruen
dosas. ¡ Inferiores, sin embargo, á lo que 
Zaeconi merece!... 

La señora Inés Cristina en su antipático 
papel, y la señorita Zoli en el de niño, y los 
Sres. Graziosi y Rossi, coadyuvaron á la 'in
terpretación, que debe calificarse de perfecta. 

B. BOTLLAN 

SD ilt/ Cí. 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

DE M Í S L I L L A 

El "Virgen de África". Telegraima al co
mandante Alcayna. 

MELILLA 18. 15,20. 
El vapor Virgen de, A frica, con cargamen

to de víveres, y municiones, ha zarpado con 
rumbo al Peñón. 

Va á bordo el teniente Sr. Mazarello al 
frente de 15.hombres de, la compañía de mar, 
para proceder á la descarga del buque. 

Estos trabajos los auxiliará la dotación del 
cañonero Laya, fondeado en el Peñón. 

También han marchado á bordo del Virgen 
de- África el com,andante de Ingenieros señor 
Padilla y el capitán D. Emilio Sánchez Pla-
sencia. 

El primero dirigirá la construcción de nue
vos parapetos, para lo cual lleva 350 sacos te
rreros, pues k guarnición del Peñón carece de 
tierra y arena para estos menesteres de forti
ficación. 

Se ha dirigido un telegrama al comandante 
militar del Peñón, comandante Alcayna, para 
que se incorpore con urgencia á su destino. 

El comandante Alcayna se halla en Sevilla 
disfrutando 'licencia. 

Tranquilidad. Una juufji. El "Saguuto". 

MELILLA 18. 20. 
Dicen de Alhucemas que el día de hoy ha 

transcurrido sin novedad en aquella plaza, no 
habiéndola hostilizado los kabileños. 

El crucero Extremadura, que permanece 
fondeado en aquel puerto, recorre sin cesar 
la costa entre Cabo Quilates y Moro Nuevo, 
prestando servicio de vigilancia. 

Anoche viéronse en las montañas próximas 
á la plaza algunas hogueras llamando á junta 
á los-harkeños para tratar de la conducta que 
han de seguir. 

Las confidencias de esta junta son optimis
tas, y por otra parte, son conocidos los pla
nes de la barba. 

Mañana saldrá de Melilla el vapor Sagun-
to con rumbo á Alhucemas y demás plazas 
menores. Llevará k, correspondencia y carga
mento de víveres para las guarniciones de di
chas plazas. 

Soldado muerto. 

MELILLA 18. 22. 
Comunican del Peñón que ha faUeeido en 

el Hospital el soldado del regimiento de In
fantería de San Fernando Valentín, Lloreate, 
herido de gravedad en el vientre en el tiroteo 
del pasado domingo. 

AI infeliz soldado se le había eomcedido por 
el mérito contraído dicho día la ernz pensio
nada del Mérito Militar. 

DE RINCÓN DEL MEDIK 

Presentación de un prisionero. 

RINCÓN DEL MEDIK 18. 21. 
Hoy presentóse en el Consulado, manifes

tando deseos de hablar con el cónsul, un joven 
español vestido de moro. 

Recibido que fué por el funcionario diplo
mático, hízole una extensa relación. 

Dijo llamarse Manuel Martín Romero, de 
diez y ocho años de edad, natural de Torre
ros de Alejo (Zamora), y sei' copropietario 

con Miguel Padilla de una cantina sita erf 
B,incón del Medik. 

Añadió que el día 1 de Agosto último, yenx 
do por agua, fué Sorprendido por ilnós mo
ros, que lo apresaron, conduciéndole con ellos 
hasta Xexahuen, donde ha permanecido dos 
meses en calidad ,de prisionero, hasta que lo-' 
gró escapar á la vigilancia de sus aprehensoí 
res. , ; 

Ha manifestado qne durante su eautiveriq 
sufrió penalidades sin cuento, añadiendo quí 
los moros no le hicieron ningún daño. 

Por último, terminó diciendo que su cautil 
verlo no se supo hasta ahora, porque Miguel 
Padilla, su consocio en el negocio de la expío-» 
tación de la cantina, no denunció la desapa
rición del joven Manuel para proVecharse &¿¡ 
solo de las ganancias del comercio., j 

TELEGRAMA OFICIAL ' '' '-^ 

MELILLA: íf.-.. 
Comandante general á ministro 6-uerra.- ",. 

Continúa el regreso de familias, á í o s p j ^ 
bladbs del Imasnten y Kaddur, aun euandcíi 
no con la raipidez que desean, por escaspsi 
medios de que dispone para transportar sus i 
enseres, y la gran cantidad de, cebada qus! 
poseen algunos. . :. . -, ; ' 

Anoche llegaron á Ibusaten siete hombres] 
y 500 cabezas de ganado lanar; hoy han Ue-I 
gado 16 hombres más. ] 

Desde que telegrafié esta mañana no ha oect^ 
rrido novedad en Alhucemas. > 

En el Peñón hiciéronse algunos "disparos, 
que fueron contestados por tira.dores escogi
dos, resultando contuso soldado San, Férnaa-. 
do, Manuel Pérez. ' 

Esta tarde se han visto hogueras desdo ^^¡ 
cha plaza, observándose bastante mqvimíeBtJ 
de moros en eP campo. - - , ; 

El Laya permanece en aquellas aguas y lé^ 
he ordenado que no se mueva de su puesto,, 
hasta que llegue cañonero que he 'pedido fil 
alto comisario. ; j 

Confío reducir á los revoltosos, aunqne tto^,. 
piezo con algunas difieultades, que espero vetK 
cer. 

DE BURGOS 
Tropas á Mararuecos. 

BURGOS 18. N 
Se ha organizado tina batería en el tereeiá 

regimiento montado de Artillería, de gnarni-.' 
ción en ésta, que saldrá inmediatamente pa ra 
Larache. ; 

Todos los oficiales, clases y tropas qu^ 
componen la batería se presentaron volunta-., 
rios, no habiendo, por lo tanto, necesidad de 
sortearlos, siendo este patriótico acto objeto, 
de grandes alabanzas. 

Estas tropas expedicionarias saldrán ma>* 
pana, -para Madrid^ en el tre/n correo de las* 
cinco de la tarde, loarchaado desde allí á Man 
rrueeos. ,; 

.••' DE-CÁDIZ ; 
fuerzas á Lairache. •m 

CÁDIZ 18. 1 8 ^ , 1 
El vapor transporte Almirante Lobo zar-* 

para esta noche para Larache llevando á bor-? 
do 93 soldados de Infantería, 70 de Infantes 
ría de Marina y varios jefes pertenecieatea 
á distintas armas. 

ÍDEISOE 0 V I E £ : D 0 
POB TELEGEAFO 

Un petardo. 
OVIEDO 18. 20. 

En el jardín de la finca que en la calle 
de Uría poseen los señores de Méndez Viña, 
ha explotado un petardo, colocado por ma
nos criminales, que hasta ahora permanecen 
en el misterio. 

Un árbol fué arraneaio de cuajo, rom
piéndose muchos cristales. 

La alarma que entre el vecindario pro
dujo la explosión, fué muy grande. 

VigUante asesinado. 
Comunican de Hieres que, al dirigirse á 

su trabajo el vigilante de la mina "Nicola-
sa", José García, fué muerto de un disparo 
que le hizo un desconocido. 

No ha podido descubrirse al autor del 
crimen. 

El SANTO DE LA INFANTA ISÁBE 
Con motivo de celebrar hoy su santo Su 

Alteza la Infanta Doña Isabel, concedió ayer 
numerosas audiencias, recibiendo feli'oitacio-
nes de todas las clases sociales de Madrid. 

Además del Gobierno, autoridades, altos 
funcionarioa y representantes del Cuerpo 
diplomático, han ido á rendir sus homena
jes á la Infanta Isabel las damas de la Rei
na, Grandes de España, señoras de la so
ciedad aristoeriática, muchos hombras políti
cos y una nutrida representación de la co
lonia veraniega de La Granja, que tanto 
afecto y gratitud guarda á S. A. 

En los álbums recogiéronse muchas fir
mas, y lo mismo de provincias que del ex
tranjero, especialmente de Buenos Aires, 
llegaron multitud de telegramas de felicita
ción.-

Este homenaje de cariño y simpatía es 
una prueba más del afecto que á la popular 
Infanta profesan en todas partes, y muy so
bre todo el pueblo de Madrid. 

Siempre de ns-ted atento afectísimo amigo de se unirá con sn esposa, ms^ regTesar 
x.js^.íi.,^jíJa^s^.j!!L^A^Maur0j'-,-' "•— J á. Sosia. A i r de aUi klislm^^Ajm&rs^ 

¡DEL C Á D I Z 
POB TKLBGBATO 

MoviMiento de bnqnes y noticias de alta 
mar. 

CÁDIZ 18. 20,10. 
Procedente de La Habana ha llegado hoy 

el vapor correo "Montserrat". 
—También ha llegado hoy el "Manuel 

Calvo", de regreso de Gen tro-América. 
—Proced-ente de Plymouth llegó esta tar

de el crucero dinamarqués "Valquirio", 
cambiando con la plaza los saludos de orde
nanza. 

—Al anochecer salió para Buenos Aires 
el "Infanta ísabel", de la Compañía de Pi-
nillos. • ' 

—También zarpó hoy para Cuba, con 
bastantes emigrantes, el trasatlántico ham
burgués "Asunción". 

—Comunica por radiograma el capitán 
del "Reina Victoria Eugenia", que á la una 
de esta madrugada se hallaba á la altura 
de Cabo Frío (Brasil). 

—El capitán del "Alfonso XIII" ha co
municado, también por radiograma, dicien
do que ayer, á las doce horas, se hallaba á 
800 millas al S . Í1 . de Cape Race j(Estados 
Uaidosis^.,..,'' " ' • 

DE TODAS PARTES 
POB TEIiEGBAK» 

Huelga. 
DURBAN 18. 

Casi todos los indígenas han abandonado 
el trabajo, extendiéndose la huelga á toda 
la costa meridional. 

Nwevo servicio telefónico. 
ZAMORA 18. 

Con gran soteranidad se ha inaugurado 
el servicio' telefónico interurbano, asistiendo 
al acto todas las autoridades, representan
tes d«, la Prensa local y numerosas perso
nalidades de la población. 

Robo de 300.000 francos. 
ANVERS 18. 20. 

Dos desconocidos penetraron de noche en 
un taller de tallar diamantes y amordazaron 
al guarda, apoderándose de 300.000 francos 
de diamantes. 

Revoltosos indios. 
LADYSMITH 18. 17,25. 

Se han producido desórdenes en esta po
blación. 

Los revoltosos indios han sido^ dispersa
dos por la Policía. 

Ija situación «s grave. 

DE: CORUÑA 
POB TELEGEArO 

L o s t i p ó g r a f o s , 
CORUÑA 18. 19,15. 

Los obreros del gremio de tipógrafos es4 
tan realizando gestiones oerca de sus pa* 
tronos para conseguir que les sea concedió 
do el descanso dominical. 

Los periódicos locales, á excepción de "La 
Voz de Galicia", han hecho ya esta conc#< 
sión á los- operarios de sus talleres. 

Parece que el gerente del citado periíJM 
dico, que es el órgano del Sr. Montero Ríos, 
ha declarado que no hará la concesión qn^ 
los obreros solicitan mientras no se deoret© 
por el Gobie.rno, como medida general, lâ  
le-y del Descanso dominical. i 

Créese que el personal que trabaja e n 
los talleres de "La Voz de Galicia" declaran 
rá la huelga. ,; 

Movinjlento de baques. 4 
Han zarpado con rumbo á Buenos .&fee^ 

los vapores "Sierra Salvada", de nacionali-j 
dad alemana; "Uruguayo", inglés, y el iea.ii 
.pañol "Patria de Satrústégui". Este hace HB 
primer viaje, inaugurando la línea SatrfeH 
tegui, y Ueva á bordo 500 pasajeros. 

Ha sido muy visitado, Hamando la sctsa^ 
ción las modiflcacion«s que ha introditcidoi 
en las cámaras de primera y segunda cls¿©J 
y muy esp«cialmi&nte en los camarotes d^ 
tercrera. ,, | 

EL ABZOBÍSPO DE TARMfid i ' 
° , , .,:-:h 

í .: JPOE TKLEGBAFO '^i 
TARRAGONA 18. » . ; 

Mañana por la mañana, el muy ilustre s»ñ 
ñor deán de esta Santa Iglesia Catedral ío-^ 
mará posesión, por poder otorgado por e^ 
señor Arzobispo, del gobierno de la dióGesis.j 

Bl nuevo Arzobispo de Tarragona, doctQik 
López Peláez, llegará mañana á Reus, doQ-i 
de se detendrá varios días, con objetó d^ 
recibir allí los saludos y felicitaciones dé laaj 
autoridades. Comisiones y todo el eleméntoí 
oficial de Tarragona, que á este efecto m&^ 
chara á Reus. 

Después, el doctor López Peláez vendrá ^ 
Tarragona, haciendo su entrada en la capitaJ 
de su nueva diócesis. 

Prepárase al nuevo .Aj-zobispo un reciW«i 
miento tan cariñoso como entusiasta. i 

FALLECIMIENTO HEPENÍlNd 

AZZATI, PROCESADO 
, o-

Le ha sido notificado ya al Sr. Azzati el 
auto del Tribunal Supremo, dictado en la 
causa instruida contra dicho señor y otros, 
por los suceao,s de Culliera. 

Queda procesado el Sr. Azzati, para el 
que se abre «1 juicio oral, habiendo «1 fis
cal -califlcado el delito de injurias al Ejér
cito, y pidiendo- para el pro,cesado la pena 
de cuatro años, nueve meses x onoei días 
,de..jirisión. correccional.^/ 

Ayer por la mañana, cuando Iba & pre-* 
sentarse al director general de- la G u a r d a 
civil, general Luque, s'ntlóse repentinamen-» 
te enfermo ©1 tenlernte ooronel, jefe de l a 
Comandancia de Almería, D. José PenabeUa, 
Reyes. 

En aqnííUos momentos subía la escalera 
de la Dirección, siendo rápidamente tTa&^ 
ladado al Archivo y echado en una d« las 
camas de la guardia, donde fué asistido pop 
varios médicos que entonces se encontraban; 
en ©1 Ministerio de la Guerra. 

No obstante los esfuerzos hechos paraS 
salvarle, el infeliz militar dejó de ^sistíx^ 
á los pocos m-omentos á consecnencia d« nis, 
derrame seroso. 

EL IMPUESTO DEL*]lLCMfilRILLlBÍ 

Ayer, á las diez y media de la mañana, vi,-t 
sitó al señor vizconde de Eza una Comisión dé 
la Cámara de la Propiedad Urbana jíata tiro-
testar del irapnesto sobre el alcantarillado. 

El alcalde manifestóles que tratándose de 
un impuesto establecido en los presupuestos 
vigentes, él carecía de facultades para supri
mir ó variar el mencionado arbitrio, así co
mo para suspender la cobranza de lo impuesto. 

Advirtióles también, el señor vizconde de 
Eza, que la única solución que les queda á 
los propietarios urbanos, es hacer uso de los 
recursos administrativos que les otorg-a la le5'-, 
apelando al Tribunal de lo Contencioso, perg 
desujiéa .de.JBaSsu; lo jga jai-esuspuestad*^ ,,-

iea.ii


MADRID ANO HL NÜM. 746 EL. OEB ATE: Itércoles 19 de Noviembre de 1913 

DEMARINA 
RealiDS órdenes. 

Destinando al Apostadero de Cádiz al con
tador de navio D. Manuel Estrada. 

^Nonibrando habilitado de la provincia 
marítima de Palma de Mallorca al contador 
de fragata D. Ernesto Vicente. 

—Concediendo al capitán de fragata reti
rado I). Joaquín de Borja la cruz de tercera 
dase de] Mérito Naval, blanca, sin pensión, por 
los rheritorios servicios prestados por diíoho 
jefe eoiDo director de la Escuela de Zoología. 
.Marítima, y licencia al ídem id. D. Tomás 
Carlos Roca. 

Móvtaiieato de baques. 

Salieron: de Huelva, el tonpedero núme-

causa procedente del Juzgado de Portíugale-
te, en la cual el alcalde de dicho pueblo, don 
Casto Salcedo, fué procesado por la detención 
arbitraria de cinco candidatos proclamados 
durante unas edeecion'es municipales. ; 

La Audiencia, estimando comprendido di
cho delito en el Eeal, decreto de indulto de 
Enero último, dictó auto de sobreseiniiento; 
pero, recurrido éste por D. Aniceto Basauri 
(uno de los cinco detenidos por el procesado, 
y denunciante, por tal razón, de los hechos),' 
e! Supremo ha revocado el proveído de la 
Audiencia, ordenando en su lugar qflé conti
núe el procedimiento contra el alcalde pro
cesado.' , ' ; ; : 

Defendió y ganó dicho recurso el letrado 
Sr. Guimón. 

: • • •• U'^':"': 

La Sala tercera conoció de un recurso-eon-
tencioso-administrativo interpuesto por doa 
Germán Sehierbeck, á quién defendió el le-

42; de los caños de la Carraca, el Osado; \ trado Sr. Millán, el cual impugnó el acuerdo 
íle Ayamonte, para Huelva, el Vasco Núñea 
de Balboa; de Alhucemas, el Extremadura, 
regresando después de recorrer la costa, y de 
Cádiz, el Lobo. 

Fondearon: en Huelva, el PíJwce de León,; 
en Ceuta, el Osado; en Málaga, saliendo al 
poco rafo, el torpedero inglés núm. 95, y en 
Cádiz, e! crucero di.namarqués Faífeiríeíí. 

Entraron: en Cádiz, continuando para el 
Arsenal, el torpedero núm. 42, y en Ayamon
te, €.1. auxiliar g-uardapesea Juan Manuel. 

Sidra ¥@reíerraI Cangas 
preferida por cáautos la conocen. 

DE LA CASA REAL 
•PARA. LOS DI8PENSABIOS 

ANTITUBERCULOSOS 
- De orden de S, M. la Reina han sido dis-
tribu'ídaií por partes iguales, entre los dis
pensarios antituberculosos Príncipe Alfonso, 
Reina Cristina y Victoria Eugenia, de los 
que. son presidentas, respectivamente, las mar
quesas de Comillas y de Alhucemas y la se
riara doña Mercedes de Bárbara de Beriaven-
te. las 20.000 peéetas entregadas en la Inten
dencia^ génei'ai de la Beal Casa y Patrimonio 
por el doctor D. Amalio Gimeno, presidente 
de la Liga antituberculosa. 

BE LOS INFANTES 
La Infanta Doña Beatriz marchará á Ceu

ta, con sus augustos hijos, á últimos de Di-
iciembre. 

—Ayer tarde estuxáeron en el Eeg'io Alcá
zar, tomando el te con la Keina Doña Cris
tina-, los Infantitos hijos del Infante Don 
•Carlos. 

DON LUIS BE ORLEANS 
E;I sábado llegará, probablemente, á 'Ma

drid, procedente de París, S. A. el Infante 
D. Luis de Orleáns, que pasará aquí una bre-
rt- témpora. 

EL ROPERO BE SANTA VICTORIA 
En la mañana de ayer, recibió la Reina 

Doña Cristina, á las presidentas de las Jun
tas ];)arroquiales del Ropero de Santa Victo
ria, que le dieron cuenta del mímero aproxi
mado de prendas que cada Junta ha i'eunido 
este año, y cuyo resultado promete superar al 
de años anteriores. 

Como es sabido, la augusta señora es presi
denta de la Junta parroquial de Santa María— 
en sustitución de la malograda Infanta María 
Teresa-—, y seguramente tendrá la satisfacción 

<de que su parroquia sea una de las que más 
contribuyan al mayor éxito del Ropero. 

SUCESOS^ 
Ati'ópellado por un coche. 

Al iutentar cruzar de una acera á otra la 
calle del Barquillo, fué arrollado por un cor 
clie de punto un individuo llamado Vicente 
Molina Pastor, de.sesenta años de edad. 

Conducido por unos gitardias de Seguri
dad á la Policlínica de Socorro de la calle de 
Tamayo, fué curado de varías lesiones da 
pronóstico grave en la cabeza, pecho y bra
zos. 

El herido, después de asistido de primera 
Intención, fué trasladado al Hospital Pro
vincial, donde ingreso. 

,B1 conductor del vehículo, Roque Alonso 
González, fué, detenido y puesto á disposi
ción del juez de guardia. 

Mitin borrascoso. 
Ayer por la tarde, en ocasión de celebrar

se un mitin de panaderos en el teatro Bar-
biei'i, se. produjo un fenomenal escándalo 
entre dos grupos de asistentes, que tenían 
opuestas convicciones. 

, Oomo dos dos grupos vinieran á las manos, 
se tnterpusieí'on para Imponer el orden A 
agente de Vigilancia D. Jenaro Vaíara y el 
guardia Eduardo Jiménez, siendo éstos agre
didos por los revoltosos, que les infirieron 
varias lésioiies. 

Asistidos en la Casa de Socorro del dis
trito del Hospital, calificaron sus lesiones los 
médicos de guardia de pronóstico reservado. 

La Policía, al ver reñir á los bandos de 
panaderos, intervino, desalojando el local ,á 

del Ayuntamiento de Puigcerdá, que aprobó 
un cambio de terrenos hecho entre la corpo
ración municipal y el vecino D. Isidoro Pedra-
za, por cuya virtud dicho Municipio supri
mía dos caminos vecinales y un paseo que 
estaba abandonado por falta de recursos, y 
sfe sustituía por otro qué el Sr. Pedraza se 
ooinaiprometía á conservar y costear á cam
bio de que le fueran cedidos los terrenos so
brantes de lo que el Ayuntamiento abando
naba. , . -

El recurso del Sr. Sehierbeck estaba mo
tivado en que, como consecuencia de tal arre
glo hecho, se le privaba del derecho de edi-!viva fuerza y detetíiendo á Ramón Martínez 
ficar en terrenos suyos colindantes con los G-onzález y á Miguel Sánchez Gutiérrez 

E! centenario Consíantiniano 

Con motivo de la celebración del décimo-
mxUi centenario de la Paz de Constantino, 
tendrá lugar en el Colegio de San José, de 
Valladolidí el día 23 del corriente, á las cin
co y media de la tarde, una solemne velada, 
que presidirá el Eminentísimo señor Carde-

' nal Arzobispo Dr. D. José María de Cos. 
El programa de la velada será el siguiente: 
Discurso preliminar, por D. Eacundo Fer-

.nández Domínguez. 
Plegaria, de E. "Wagner (coro á cuatro vo

ces), por el orfeón vasco. 

PEIMBEA PAETE 

. El rompimiento, discurso con proyecciones 
, epodoscópicas, por D. Enrique Alvarez Ro-
.mero. 

In hoo signo vinces, rasgo dramático, inter
pretado por los Sres. D. José Luis Trigo, don 
Ricardo Merino, D. Jesús Sacristán, D. José 
María Rodríguez, D. Andrés Martíp y don 
José Fernández del Campo., 
• La •isíctoria de Constantino, discurso con 
proyecciones epiodoscópicas, por D. Pedro 
Alvarez Romero. 
- DistribmdÓK de premios y primera procla-
maeión de Mgnidades. 

Vivas al vencedor, de E. Grieg (coro á cin
co voces). 

SBSDHDA PAETB 

'üonstantino y la Iglesia, discurso con pro
yecciones epiodoseópieas, por D. Gregorio 
J:2ái'ez Martín. 

¡Paeo á la Iglesial, poesía de D. José Ma^ 
ría. Jado Canales. 

Comtantino y la sociedad, disourso con 
proyecciones epiodoseópieas, por D. Ri«ar-

,áo Merino González. 
¿Pe quién es el mundof, diálogo, por don 

íosé Luis Trigo Delgado y D. Gregorio Juá
rez Martín. 

Himno & la Cruz, de E. Frank (coro de 
srfeón á seis voces). 

Casa L. Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés son los más pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

TRIBUNALES 
StTPBBMO 

Eiapiignaclón de créditos. Detención arbiti-a-
itó. Cambio de unos terren<^. 

Ante la Sala primera del Supremo Tribu
nal de Justicia se ha visto el recurso de casa-
éió.a por infracción de ley interpuesto contra 
ssntenoia de la Audiencia de Madrid, que de-
ídaró no haber lugar á la impugnación de un 
crédito á favor del Banco de Esipaña en los 
autos de quiebra de la Sociedad La Construc-
tííra NavaJ Ifepaño'la. 

El recurrente funda su escrito de interpo
sición en que el crédito es nulo, por haberse 
contraído sin autorización de la Junta de ac
cionistas del Banco. 
. 27o asistió á la vista el letrado recurrente, 

y ante su falta, los letrados Sres, Díaz Co-
bena, por el Banco, y Muñoz de León, por la 
Sociedíid expresada, se limitaron á pedir la 
confirmación con costas de la sentencia im-
pugiiada. 

• 
La Sala segunda ha resmeito nn recurso de 

casación entablado contra el auto dictado por 
la. Audiencia de Bilbaoj c¡it§ sobreseyó una 

caminos suprimidos, respecto de los cuales te
nía una servidumbre de vistas. 

Opusiéronse al recurso el fiscal, Rr Fer
nández Golfín, y el Ayuntamiento coadyuvan
te, representado por D. Juan de La Cierva. 

AUDIENCIA 
cuento noventa y im delitos d« falsedad. 
El Jurado reunido en la Sección segunda 

de la Audiencia está conociendo de un cu
rioso proceso, en el que el ministerio fiscal 
formrdó á su tiempo las siguientes conclusio
nes provisionales: 

EL día 3 de Diciembre de 1906 D. Juan 
Aguirre encargó al conserje de la Casa de 
Maternidad, Mariano Díaz, que adquiriese per
gaminos de los que la Diputación provincial 
entrega á las amas de cría para que en su 
día puedan éstas justificar sus haberes. 

Remitió el Sr. Aguirre diferentes cantida
des para este ñn, que en conjunto suman, 
25.000 pesetas. 

Mariano no adquirió los pergaminos, apro
piándose en beneficio suyo la referida suma. 

Para cubrir mejor el negocio, el conserje 
extrajo de las oficinias algunos pergaminos 
en bleueo, é hizo que un empleado, lioy pro
cesado, los llenase. De esta manera hacía 
creer al Sr. Aguirre que, en efecto, había 
hecho el ingreso de las cantidades. 

A otro procesado, Enrique Fernández, le 
acusa el representante público de haber' ex-
tra.ído 191 documentos, que debieran ser otros 
tantos documentos al portador, para cobrar 
pensiones. 

El fiscal, en sus corielusiones provisionales, 
acusó- como autores de delito de falsedad pa
ra cometer estafa á Ensebio Martínez Garri
do y Mariang Díaz y Díaz, y como cómpli
ces, á Mariano Díaz Matías y Ramón Mo
reno Pérez. A Enrique Fernández, de 191 de
litos de falsedad, cometidos por imprudencia. 
• Solicitaba se impusiera á lo's dos primeros 
la pena de diez y seis años, diez y nueve me
ses y lloco días de cadena temporal; á los 
segundos, diez años, tres meses y doce días 
de presidio mayor, y á Bni-ique" Fernández 
la de tres meses y quince días de arresto ma
yor por cada delito. 

El juicio está señalado para varios días. 
Actúan: de fiscal, el Sr. Medina, y de de

fensores, los letrados Sres. Edo, Díaz Berrio, 
Roldan, Sánchez Ocaña y Bergia. 

La defensa de Miaría líulsa. 
Se ha publicado en un elegante tomito el 

escrito de defensa de María Luisa Sánchez en 
el proceso Jalón, hecho por el letrado D. Mi
guel Cabrera. 

Na^stros lectores conocen ya en extracto las 
alegaeiones del distinguido letrado. 

Tanto por lo sensacional del asunto, que 
tanto interesó á la pública opinión, como 
por la admirable labor del Sr. Cabrera, ver
dadero modelo de escritos forenses, constituye 
la publicación una obra de excepcional in
terés, que por ambas razones no debe dejar 
de conocer toda persona que por deber ó por 
afi,ción se ocupe de cuestiones jurídicas, • 

El Gremio de abogados. 
Hecho por la Sindicatura el reparto de 

cuotas contributivas á los abogados de Ma
drid, se ha señalado para la celebración del 
juicio de agravios el día 24 del actual, á las 
diez de la mañana, en el salón de actos del 
Colegio. 

LIGENCIABO VARGUILLÁS 

|AL TODO DE OCASIÓN! 
Compro y vendo alhajas, pianolas, pia

nos, abanicos antiguos, aparatos fotográfi
cos, antigüedades y máquinas de escribir. 
Fuencarral, 45, tienda. 

RETIRO ESPIRITUAL 

Estos fueron conducidos á la Comisaría 
del distrito, donde, al ser registrados, les 
encontraron, al primero, una navaja de 
grandes dimensiones, y al segundo una pis
tola browning. 

Ambos quedai'on detenidos. 
Revendedor agresivo. 

A! ser detenido en la calle del Peñón el 
revendedor de billetes Manuel Noria Sorro-
sales (a) "Beri'uga"', promovió un fuerte es
cándalo, insultando y agrediendo á puñeta
zos al guardia Ángel de las Casas, que era 
el que efect\iaba la detención. 

Por fin, logró ser reducido, no sin que 
antes infiriera al guardia varias lesiones le
ves en la cara. 

Detención de «na demente. 
Eu la calle do Segovia fué detenida una 

mujer que, presa de excitación, estaba lla
mando la atención del público. 

Bn la Casa de Socorro del distrito de la 
Latina, certificaron que padecía síntomas de 
enajenación mental, por lo que fué condu
cida al Gobierno civil de la provincia para 
los efectos procedentes. 

.Según, las declaraciones de la demente, 
llámase Isolina Martín Infante, desconocién
dose los demás detalles. 

Máquina prohibida. 
En el establecimiento titulado "Reverti-

to", situado en la calle de la Paz, núm. 5, 
fué ocupada una máquina de las prohibidas 
por dar premios en metálico. 

GACETAS 
SUMARIO DEIi D Í A 18. 

Estado.—^Cancillería.—Eecepción por Su 
Majestad el Rey (q. D. g.), del excelentísimo 
señor D. E^ de la Riva Agüero, enviado extra
ordinario y ministro plenipotenciario en esta 
Corte de la República del Perú. 

—Real decreto autorizando al ministro de 
ese departamento para contratar en las con
diciones que se publica el servicio de comu
nicaciones marítimas intercoloniales de las po-
pesiones españolas del golfo de Guinea. 

Guerra.—Real decreto nombrando jefe de 
Estado Mayor de la Capitanía general de la 
octava región al general de brigada D. Luis 
Serrano y Pérez, actual subinspector de las 
tropas de la Comandancia general de Ceuta. 

Instrucción pública y' Bellas Artes.—Rea! 
decreto admitiendo la dimisión del cargo de 
delegado regio de Primera enseñanza de Ma
drid, á D. Francisco Javier Jiménez de la 
Puente, conde de Santa Engi'aeia. 

—-Otro nombrando delegado regio de Pri
mera enseñanza de Madrid á D. Juan An
tonio Cavestanj' y González Ifaudín. 

—Beal orden declarando en situación de 
supernumerai'io á D. José Castillo y Soriauo, 
inspector segundo del Cuerpo facultativo de 
Archiveros, Biblioieearios y Arqueólogos. 

—Otra concediendo reingreso en el Cuoi'po 
facultativo de Archiveros, Bibliotecarios y Ar-
qiieólogos á D. Atanasio Palacio Valdés, jefe 
de segundo grado del referido Cuerpo. 

Hacienda.—Reales órdenes resolviendo ex
pedientes , incoados en virtud de instan."ias 
solicitando exención del impuesto que grava 
ios bienes de las personas jurídicas. 

—Otras desestimando instancias de los 
Ayuntamientos de Marmolejo (Jaén) y Se
rranillos (x\-\-ila.) sobre conciertos para el pa
go de sus descubiertos al Tesoro. 

Fomento.—Real orden aproba,ndo el conta
dor para agua sistema Niágara de la Socie
dad Bu-ffalo Meter, de los Estados Unidos del 
Korte do América. , 

ADMINISTRACIÓN OENTBAL 

Marina.—Dirección general de Navegación 
y Pesca marítima.—A^dso á los navegantes. 

Hacienda.—Dirección general de lo Copten-
cioso de! Estado.—-Resolviendo expedientes 
instruidos eu virtud de instancias solicitando 
exención del impuesto que grava los bienes 
de las personas jurídicas. 

EPILEPSIA ó S S ? 
SE CURA RAOIOALMENTE, CON LAS 

Pastillas AiitiepÜéptxas de OCHOA 
a ú n en l o s c a s o s e n ^ u e f r a c a s a l a med ica» 
oi<5n p o l i b r o u n i r a d a . VENTA ES TODAS LAS FARM.ÍOIASÍ 

BAZAR DEL OBRERO 

Bn vista del último acuerdo tomado por 
el Ayuntamiento, se reunió el grupo presi
dencial de protección del Bazar nuevamen
te organizado, decidiendo nonibrar presiden
te honorífico al Excelentísimo Ayuntamien
to, en la persona de su dignísimo alcalde, 
y otra presidencia de honor para la Prensa, 
siguiendo su fundadora de presidenta, seño
ra condesa de San Rafael, y presidentas de 
grupo de protección, con atribuciones exten
sivas, á las señoritas Martínez Aisa, Puig 
Santa Ana, G-óm-ez Cano, Armet, Manso de 
Zúñiga y otras que no recordamos, y de las 
que ya se publicarán los nombres. Tesorera, 
señorita Garnica, y vicetesorera, señorita 
Luca de Tena. 

'Seguirán recibiéndose los avisos en loa 
Almacenes de la Villa, Santa Engracia, 98, y 
Tudescos, 2, señora condesa de San Rafael. 

Secretaria-gerente, señora Avila. 

Isabel de Manzanos y Rodríguez Brochero, 
2.000; doña Angela Hevia Marinas, 1.000; 
doña . Magdalena Amengual Pujol, 666,66; 
doña Tomasa Sáncbez Soriaüo,, ft25; doña 
María de los Dolores Sánchez Ladrón de 
Guevara, 1.750; doña Clotilde, Sánchez 
AUer, 3T5; doña -Justa González Arenilla, 
500; doña María del Pilar Latorré .y Rodri
go, 500; D. Julián y D. Antonio .Bosque y 
Gómez, 1.250; doña Mapuela Sotelo Lafuen-
te, 1.250; doña Isabel y doña Asunción Ló
pez Casado, 500; doña María Jarque Sarcha, 
500; doña Gabina Ganduella y • Bartripa, 
2.500; doña Elena Serrano y Navarro, 750;. 
doña Dominga Diez Perelra, 950; doña Bal-
dqmera Quilo Amado, 1.150; doña Reme
dios Mírete Sánchez, 1.250; doña María de 
la Concepción Salvat y Picó, 833,33; doña 
Rosa Bordoy Dolz, 875; doña Manuela Pru
dencia Gil Rojo, 825; doña Carmen y doña 
María de los Dolores Vico y Villada, 1.125; 
doña Antonia Casado y García, 950: doña 
Adelaida Mesa Ortiz de Herboso, 950; doña 
Vicenta Pont Fanquier, 1.150; doña Ama
lia Gómez Lario y León, 750; doña Josefa 
Morales Enríquez, 825; doña Angela Gon
zález Murciano, 1.125; doña Lucila Alvar-3Z 
Aznar, 1.250; doña Flora Ocio Toro, 375; 
doña Andrea Brígida Ponce Garcín, 228; 
doña Áurea Antonia Calderón, 375; doña 
María de la Asuncióu Acevedo Núñez, 375; 
D. Nicolás y doña Julia Suárez García, 
2.500, y doña Mai'Ia Aguirre Ochandatay, 
2.500. 

Importan las pensiones de Montepío, pe
setas ,37.027,99. . 

Mesadas de supervivencia.—Doña Pláci
da Diez, 136,88 pesetas; doña Gregoria Fer
nández Castro, 250; doña Juliana Pérez 
Asenjo, 121,66; doña María Josefa Rafae
la Segura y Sánchez, 136,88; doña Cefe-
rina La Blanca Muñoz, 121,66; doña Jua
na Crespo Briz, 187,50; doña Saturnina 
Calvo Fernández, 121,66; doña Asunción 
Martínez Vázqu«z, 333,32; doña Micaela 
Fernández, 121,66; doña Isabel Trinchet 
Sierro, 208,32; doña Valentina de la Fuen
te y Ortega, 100; doña Carmen Pérez Lois, 
266,66; doña María Hidalgo Causer, 208,32; 
doña Josefa Labrador Represa, 166,66; do
ña María Cardo y Sánchez Benito, 166,66; 
doña Paula Oliva y Cátala, 208,32; doña 
Teresa Blanco y López, 208,32; doña Ma
ría de las Candelas Sánchez Díaz, 208,32; 
doña Presentación Serra Prieto, 166,66, y 
doña Antonia Cuceiro Lozano, 208,32. 

Importan las mesadas de supervivencia 
por una sola vez, 3.647,78 pesetas. 

TI CÍAS 
"Xios capellanes en las últimas gueWas**. 
El ilustrado Vicario Gastrense, h. Manuel 

de J. Martínez, capellán de la Academia dé 
Intendencia, acaba de editar un interesante 
trabajo, con el título dé "Los capellanes ea 
las últimas guerras". ' 

Es un estudio muy bien hecho de la mi-" 
sión; del Clero Castrense en campaña, en 
el .que el .autor trata temas de mucho in-: 
teres, sacando lógicas consecuencias y ofre^ 
ciendo no pocas enseñanzas. 

A los que les cae el cabello y á los í[«« 
empiezan á salirles las canas, aconsejamos el 
empleo del PiMiúl. Frasco, 3 pesetas. 

Bl Centro Comercial Hispano-Marroquí d« 
Madrid ha recibido del de Ceuta las insig
nias de la gran cruz del Mérito Militar, ad
quiridas por suscripción pública entre los 
elementos civiles y militares de la plaza 
africana para regalarlas al africanista, do«.» 
tor D. Tomás Maestre, á quien, en breve, 
le s-erán entregadas. 

NOTAS CATÓLICAS 
BI "Centro Electoral de Católicos Inde

pendientes de Cádiz", ha recibido una carta 
del excelentísimo señor Nuncio de Su San
tidad en Madrid, en la que le comunica que 
el Padre Santo, muy coimplacido por el ho
menaje de, devoción y adhesión á las Nor
mas Pontificias que dioho Centro hizo, en
viando á todos los socios "que se unan para 
la defensa del derecho de la Iglesia" su 
Apostólica Bendición. 

• • 

Nuestro querido colega de Bilbao "La Ga-
ceta del Norte" publica en su niim-ero lle
gado anteayer á Madrid un fondo, pidiendo 
que e! partido conservador que se dice suee. 
sor, continuador y heredero de los Si'es. Cá
novas y Silvela, derogue la Real orden de Ca
nalejas interpretando el art. 11 de la Cons
titución, retrotrayendo las cosas al punto en 
que Silvela y Cánovas las dejaron. 

Los jóvenes católicos de Zaragoza vienen 
trabajando . activamente para constituir. la 
Federación de Juve-ntudes Católicas Arago
nesas, teniendo por guía las bases" y 10 
hecho por las Juventudes católicas de Ga
licia. 

Las convalecencias largas, enflaqueoimien.» 
to y falta de apetito, se curan rápidamente 
con el vino OXA. 

amii im [iiDiiío-fOiiei 

Paira sacerdotes. 
El jueves 20, se reanudarán los retiros men

suales de la Unión apostólica para sacerdo
tes en la Casa-Misión de reverendos padres 
Paúles. 

Dará principio & las diez de la mañana, 
para, terminar á las cinco de la tarde. 

Los señores sacerdotes que deseen asistir 
y permanecer todo el día, lo avisarán al se
ñor D. Pedro del VaUe, colector de la parro
quia de Chamberí, antes de las once de la 
mañana del día anterior. 

El mismo día se celebrará la Junta gene
ral de socios. 

• 
La Congregación de la Guardia de Honor 

del Sagrado Corazón de Jestis, en su sección 
de caballeros, establecida en la iglesia del Sa
grado Corazón y San Francisco de Borja, 
tendi'á el día de retii'o espiritual correspon
diente á este mes el domingo 23, dirigido por 
el reverendo padre Rubio, de la Compañía de 
Jesiís, en Chamartín de la Rosa. 

Los señores sacerdotes y seglares que deseen 
asistir, deben avisar, antes de las cuatro de la 
tarde del viernes 21, al vicesecretario (San 
Nicolás, 11, segundo), espeeiñcando por escri
to nombre y señas del ejercitante. Se encarga 
muy especialmente este aviso para evitar tras
tornos y entorpecimientos. Los señores con
gregantes se darán con este anuncio por avi
sados. 

A las nueve y media en punto se celebrará 
ía Santa Misa. 
Para las señoras de lá Adoración Diurna y 

jíoctorna al Santísinio Sacramento. 
Tendrá lugar el 21 de Noviembre y estará 

á cargo del reverendo padre Torrero, S. J., en 
el convento de RR. de María Reparadora. 

Por la mañana, á las diez, Santa Misa, se
guida de la meditación y examen práctico. 

Por la tarde, á las cuatro, plática, rosario, 
meditación y bendición con el Santísimo Sa-

DE: TEATROS 
PRINCESA 

Mañana jueves, en función especial á pre
cios especiales, á las seis de la tarde, se ve
rificará la última i-epresentaoióa del drama de 
E. Marquina, titulado El retablo de Agre-
llano. 

Pasado mañana viernes, seg-undo del abo
no de estrenos, primera representación de 
Por los pecados del rey, de lí!!. Marquina. 
- La circunstancia de haberse estrenado esta 
obra á fines de la temporada anterior y no 
haber podido darle ínásque un corto núme
ro de representaciones, á pesar del extraor-
dinaiio éxito que alcanzó, le da un gran 
atractivo á la reprisse de Por los pecados del 
rey. 

Dentro de muy pocos días se anmieiará el 
estreno ds La malquerida, de Jacinto Bena-
•í-ente, cuyo suceso se espera, con grandísimo 
interés. 

XiMíA 
Atendiendo á los deseos de numeroso pú

blico ;¿'ie no puede asistir á lás funciones 
de noobe, se ha dispuesto para mañana jue
ves, á las seis, de la tarde, en la sección lla
mada vermoutJi, la primera representación de 
la notable comedia en dos actos, original de 
Martínez Sierra, titulada Los pastores. 

Tan celebrada comedia continuará ponién
dose diariamente en escena en la sección de 
las once de la noche. 

SALUSTIANO BEENALDEZ 
Puerta del Sol, 18. Géneros ingleses de 1.° 

Traje desde 100 pesetas. Gabán desde 125. 

nU LOS MINISTROS 
DE GUERRA ¥ eOENDA 

. Hasta nosotros llegan noticias de que hay 
más de treinta mil créditos i^%. Ultramar, re
conocidos, cuyos resguardos JB© han sido^ aún 
expedidos; que sn k seceióp -Se ajustes y li
quidación de lo« Cuerpos díí»í*eltos del Ejér
cito,, hay miles de documentwi pendientes de 
algiin trámite; ..süe la Juni.?, «slasiflcadora no 
se reúne con la .trecuenoia neMífisaria; que hay 
infinidad de rel^-'-iones de aiow-'ces, esperando 
meses y meses i%r insertada'* en la Gaceta; 
que las equivoea«áones en now^res y apellidos 
es cosa cuotidiana, originand«! la devolución 
de documentos p-ñra rectificara y que el curso 
de los ajustes y )i«sgtmrdos se fS t̂rasa enorme
mente. 

Los señores misdstros de Ha-'R'índa y Guerrm 
harán una obra fondabilísima Boniéado reme-
.-'áo á estas defl-dftacias. 

los liwmi sf m H i s 
ii IM f ifidis II Mi 

Una caritativa y noble de esta corte 
ha regalado á los padres Salesianos un terre
no capaz y muy bien situado en el paseo de 
Extremadura, próximo al puente de Segovia, 
para establecer eu él las Escuelas Salesianas 
de Artes y Oficios. Es el primer paso firme 
que se da hacia esta obra de regeneración so
cial, tan necesaria y deseada en Madrid, don
de tantos niños pobres pululan por las calles 
sin poder encontrar un establecimiento bené
fico que les recoja y eduque, enseñándoles 
.un oficio, para más tarde devolverles á la 
sociedad hechos hombres de provecho. Felici
tamos á la generosa donante del terreno, y 
hacemos un caluroso llamamiento á todas 
las personas de bien, á fin de que, teniendo 
en cuenta la excepcional importancia de esta 
obra, cada día más ui'geute, acudan con sus 
limosnas y donativos para que muy pronto 
puedan empezarse las obras y se lleven á cabo 
lo antes posible. El establecimiento en pro
yecto constará de Escuelas internas de Artes 
y Oficios y primera enseñanza, para quinien
tos niños; escuelas elementales gratuitas para 
quinientos alumnos; escuelas nocturnas para 
obreros y oratorio festivo para mil niños. Los 
padres Salesianos cuentan hoy solamente con 
el terreno, pero confían en Dios y en la pro
verbial caridad de los madrileños para empe
zar pronto y llevar á feliz término la her
mosa obra proyectada. 

Los donativos pueden dirigirse al Superior 
de los Salesianos de esta corte, ronda de Ato
cha, 17. 

En el salón de actos del Seminario de 
Astorga se han reunido los encargados de 
diso.utir el reglamento del nuevo "Consejo 
Directivo de la Federación Católico-Agra
ria de la 'iócesis de Astói-ga". . 

El reglamento fué aprobado después de 
un detenido examen, acordándose que se 
someta en seguida á la aprobación del Pre
lado y á todos los ti'ámites legales para 
que, uua vez -cumplidos éstos, se constituya 
definitivamente el Consejo y empiece á fun
cionar en la diócesis. 

Bl "Boletín de la Federación Agrícola 
Mirobrlgense" se ha convertido de mensual 
en semanario. • 

Es este un adelanto que honra mucho 
á los agrlcultoras mirobrigenses, y por ello 
les felicitamos de corazón. 

Bl "Boletín" está muy bien presentado; 
consta de obho páginas, y su texto, apr-opia-
dísimo á los intereses que defiende. 

BRASEROS BOBABOS A 4,30 
Ferretería R-odrfguez, Atocha, 45. TI". 3.474. 

Cotizaciones de Bolsas 

En Prisiones Militares se ha celebrado 
un Consejo de guerra contra el director des 
"La Voz del Ejército", acusado de injuria» 
al general Luque.. 

Bn el .acto deL Coi^se.io el fiscal pidió 
para el director de "La Voz del Ejército"' 
la pena de cinco meses de arresto mayor. , 

Bl defensor abogó por la absolución, . r 

Carbones. Jorje Juan, 13. 

El Banco de España ha publicado el eua^i 
dro á que ha de ajustarse el 22 sorteo pq.r*' 
amortización de la Deuda al 4 por 100, 7' 
cuyo acto se celebrará en el salón de juntasi 
g-enerales de dicho establecimiento el día»J 
1 de Diciembre próximo. 

Los títulos que han de amortizarse im--
portan 312.5 00 pesetas. ' 

El docto.' F . CastiHa Aransay, espeelalis^; 
ta en enfermedades del estómago, intestin»! 
é liígado, ha trasladado su consulta á 1*; 
calle dé Horta-Ieza, 61; primero, lzqtiJ©rda,1 

La Sociedad Defensa Mercantil Patronal» 
ha notificado á las empresas de electrici-i 
dad «I acuerdo tomado en la junta generall 
celebrada el día 12 del corriente mes poül 
la misma, solicitando el precio de 35 c:én* 
timos para el alumbrado eléctrico. 

ínterin esto se resuelve, la Comisión nonL* 
bradá al efecto prepara los trabajos . ne-íí 
cesarlos para poner en práctica los medica: 
coercitivos acordados en dicha reunión.. 
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BOLSA DE MADRID 

Foj i jos públicos . Interior i ' / j 
Serie F, de 50.000 pesetas nominales. . . . 

» E, » 25.000 » » 
> D , » 12.600 • > 
> O, > 6.000 » 
» B , > 3,500 » • 
» A, » 800 » > 
> G y H, de 100 y 200 litas, nominls. 

En diferentes series 
Ídem fin do mes 
ídem ñn próximo 
Amortizable al 5 %. 
I d e m 4 % . . . 
Banco Hipotecario de España, 4/a 
Obligaciones: F. O. V. Ariza, 5 % 
Sociedad de Eieeti-icidad Mediodía, 5 . . . 
Eiectricidad de Cliamberí, 5 ",/o 
Sociedad Gr, Azucarera de España, á^/a'. 
unión Aleo 1 lera Española, 5 % * 
Accionps deí Banco de España 
ídem Hispano-Americano , , . . 
ídem Hipotecario de España 
ídem deCastiíía 
ídem Españo! de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. 6 . Azucarera de España Preferentes. 
ídem Ordinarias -. 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Feigiiera.. ',. 
unión AleohoíeraEspañola, b° a 
ídem Resinera Española, 5 %. 
ídem Española de Explosi-f 03 

Aynittaimento de Madrid* 
Emp. 1863 Obligaciones 100 pesetas 
Ídem por resultas 
ídem expropiaciones interior 
ídem Id., eu ei ensanche 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

79,20 
79,20 
7!>,50 
80,70 
82,00 
82.80 
83,10 
8á,60 
00 00 
79,10 
00,00 
98,40 
81,00 
97.80 

102,03 
75,00 
59,00 
77,25 

10D,00 
457,00 
131.00 
222,00 

93,00 
,123,50 
118,00 
4i6,00 
297,00 
43,00 
12,.50 

321,00 
•43,00 
77,60 
96,50 

252,00 

00,0a 
84,00 
0-0,00 
00,00 
00,00 

De hoy. 

78,90 
78,90 
79,10 
80,80 
82,35 
82,30 
83,30 
00,00 
00,00 
79,00 
00,00 
«8,30 
91,00 
97,80 

000,00 
00,00 
00,00 
77,25 
00,00 

468,00 
000,00 
000,00 

00,00 
000,00 
000,00 
4-48,00 
298,00 
43,00 
12,25 

000,00 
00,00 
00,00 

, 000,00 
000,00 

78,00 
84,50 
00,00 
00,00 
00,00 

Ediiuooii BE mm wái 
Durante la segunda quincena del pasado 

Octubre la Dirección general de la Deuda 
y.Clases pasivas ha hecho las siguientes de
claraciones de derechos pasivos: 

Jubilados.—D. Regino Escalera y Suero 
Carreño, 8.000 pesetas; D. Pedro López Fer
nández, S.OOu; D. Isidro Joaquín García 
Alonso, 6.800; D. Juan Saval y Sacristán, 
6.800; D. Leopoldo Arévalo y Vázquez, 
3.400; D. Alejandro Liado y Muntaner, 
2.400; D. Fernando Sáez Artiasu y Suseta, 
2.300; D. Santos, Ceballos Seneira, 2.100; 
D. José Mari Riera, 1.800; D. Miguel Se
rrano Rodríguez, 1.500, y D. Blas Gómez 
Montero, 1.100. 

Importan las jubilaciones 44.200 pesetas. 
Pensiones del Tesoro de Almadén, con 

arreglo á la ley de 31 de Diciembre de 1907. 
D. Eugenio Vicente Toledano Alejo, 4l4 pe
setas; D. Sirio Dagoberto Juan León y Velas-
00, 414; D. Julián Teodoro Montes y Cha-
mero, 414; D. Domingo Dionisio Rafael Ga
llego Preciado, 414, y D. Máximo Antonio 
Muñoz, 414. 

Importan las pensiones del Tesoro de Al
madén, 2.070 pesetas. 

Pensiones vitalicias del Tesoro.—Doña 
Isabel Zavala Bolguez, 2.187,50; doña Ma
ría del Consuelo Bas y Font de Mora, 2.125; 
doña María Vicuña é Iturria, 1.875; doña 
Elena, doña María Vicenta, doña Josefa y 
doña Manuela Tuñón de Lara, 1.875; doña 
Rosa Blanco, 1.500; doña María de la Con
cepción Soto Pedraza, 1.250;. doña Josefa 
García Orea y García Orea, 875; doña 
Abilia Pascual Tegerina, 750, y doña Ma
nuela Almiñana Ruiz, 300. 

Importan las pensiones del Tesoro pesetas 
12.737,50. 

Pensiones del Montepío.—Doña María y 
. p . Rafael Bacas Serena, 2.500 pesetas; doña 

CAMBIOS SOBRE P I Í A Z A S EXTRANJERAS 
París, 106,45, 40, 35, 50, 45 y 40; Lon

dres, 26,97 95 y 94; Berlín, 130,85 y 13l;85. 

BOLSA I)E BABCBLOAA 
Interior fin de mes, 78,90; Amortizabte 

5 por 100, 98.35; Nortes, 98,15; Alicantes, 
94,05; Oi'enses, 26,05; Andaluces, 65,50. 

BOIiSA BE BILBAO 
-4.1tos Hornos, 323,00; Resineras, 97,00; 

Explosivos, 250,00; Industria y Comercio, 
194,00; Felgueras, 43,00. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior, 91,32; Francés, 86,80; Perro-

carriles Norte de España, 463,00; Alicantes 
441,00; RIotinto, 1.830,00; Crédit Lyon-
nals, 1.683,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
622,00; Londres y Méjico, 414,00; Central 
Mejicano, 103,00. 

BOLSA BE LONDRES 
Exterior, 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 72,68; Alemán 3 por 100, 75,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 102,50; Japonés 1907, 
99,50; Mejicano 1899 5 por 100, 92,50; 
Uruguay 3 % por 100, 68,00. 

BOLSA DE ME3100 
Bancos: Nacional de Méjico, 345,00; Lon

dres y Méjico, 236,00; Central Mejicano, 
75,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 159,50; Bonos Hi

potecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile, 206,00; Español de 

Chile, 135,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de la casa Santiago Bodore-

da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 
Telegrama del 18 de Novieimt>r« de 1913. 

R ELIGIDO BAS 
Día 19. Miércoles.—^Santa Isabel, Relnd 

de Hungría; San Ponciano, Papa y mái-tiríi 
Santos Severino, Bxuperio, Feliciano, Bar-I 
laam y Fausto, mártires, y. San Abdías, pro-ti 
feta.—La Misa y Oficio divino son de San-̂ í 
ta Isabel, con rito doble y color blanco. 

Religiosas Trinitarias (calle de Lope d«( 
Voga) (Cuarenta Horas).—A las diez, 'MiA 
sa cantada; á las dos, solemnes Vísperas &tÉ 
San Félix ríe Valois; á las tres y mediad 
Maitines, y después Tantum ergo y Re*' 
serva. ,' 

Santa Teresa y Santa Isabel.-^-,Misa d* 
Comunión para la Asociación de San José») 
á las ocho, y por la tarde, Rosario, ser.,-; 
món y Gozos. 

Santuario del Perpetuo Socorro.—Ideas 
ídem, á las ocho. - i 

Oratorio del Olivar.—Cultos en honor d# 
-San José; á las diez, sé expondrá Sp pivinai 
Majestad, y por la tarde. habrfc:H ĵ,ercÍGÍQg^^ 
terminándose con la Reserva. / ' 

Bóveda de la Capilla del Santísimo Crisfy*̂  
de San Ginés.—Ejercicios al toque de or»^ 
cienes, con sermón. 

Continúan la Novena á Nu-estra Señor* 
de la Fuencisla y los Ejercicios del M«s d¿i 
Animas -en las iglesias anunciadas. ,! 

Adoración Nocturna.—Turno: Beato JuaiS 
de Ribera. 

- • • - ' 

Bn el Santuario del Inmaculado CorazéiSí 
de María .(calle del Buen Suceso, núin. 18)>i 
se celebrará esta tarde, á las cinco-, una í̂ 
solemne función á San José de la Montafia,j 
con. Santo Rosarlo, Esta-eión y el Ejereicioj 
del Santo. El sermón estará á cargo del re-«ti| 
verendo padre Isaac Burgos, Misionero,. Hi%l 
jo del Inmaculado Corazón de María. - • 

Terminará la función con Bendición so-..! 
iemne. Reserva y Gozos al Santo Patriarca,-

{Este periódico se publica con censura 'ecl&4 
siástica.) 

•' , ' ^ — ' -'Mi 

TRES PEMÁS DE iUEilE: 
POB TBIiEGBAFO 

Vista de ).ma. causa. 

PALMA DE MALLORCA 18..19^0. 
Hoy ha comenzado en la Audieneia 1^ 

vi.sta de una causa instruida por. asesinato 
y robo contra tres individuos, para log jvua-
les pide el fiscal la pena de muerte. 

Comparecerán 94 testigos, - entre los qae 
figuran presidiarios de Valencia y Figue-
ras. 

Los tres sujetos dieron muerte á un an î 
piano que vivía solo en un cortijo. 

Espedáoolos para hoy 

Cierre 
anterior. 

Cierre 
de ayer. 

Octubre y Noviembre... 7,28 .7,26 
Noviembre y Diciembre 7,15 7,13 
Diciembre y Enero 7,12 7,11 
Enero y Febrero 7,12 7,10 

Ventas de ayer en Liverpool, 10.000 balas. 

Bogamos á nnestros snscriptores se sirvan 
manifestaí'nos las deficiencias que haUen 

en el reparto dei periódico. 
EL DEBATE deberá recibirse antes de las 

mueve de la mañana» 

REAL.—A las o©ho y media (inaugura.,! 
ción), M-efistófeles. '; 

ESPAÑOL.-
de otoño. 

-A la.& nueve y media, Rosa;^ 

PRINCESA.—A las nueve y la-es cuartoisi 
(moda), El retablo de Agrellano. 

CQMEDLl.-—(Compañía italiana).—A la.?! 
nueve y tres cuartos. Pane altrtti y IMrittJi 
aU'anlma. 

PRIOE.— (Compañía Borras),—A las 
nueve y cuarto. La cena de las burlas. 

LARA.—A las seis (doble), .Puebla éé 
las Mujeres. — A las diez (sencilla)* 
Repaso de examen y A la orillica del Ebro..-
A las once y cuarto (doble). Los pastorea 
(dos actos). 

APOLO.—-(76 de abono).—A las seis, Hl 
chico del cafetín.—A las siete y cuarto, SI' 
fresco de Goya.—A las diez. La cátedra^ 
(reiformada).—A las once y cuarto, ÍSI y-e| 
fuera Rey! ; 

CÓMICO.—^Á las siete (sencilla), ¡Tai 
no hay Pirineos!—A las diez y media (doJ 
ble). La gentuza (dos actos). 

INFANTA ISABEL.—^A las cinco y m«¡| 
día (sencilla), Gente distinguida.^—A ía^-
seis y media (doble), Bl doctor Jiménie^.—^ 
A las diez (sencilla), Gente d,istinguid3.—j 
A las on-ce (doble), Don Juan de CariUana^ 

ALVAREZ QUIN'ÍERO.—A las seis i 
media (doble), El buen amor.—A las dl̂ l̂ 
y media (especial), La caída de l a lioja (es¡í 
treno) y Hablando se entiende la gente. ;' 

CINEMA X.—(Teléfono 3.690).—Grari 
sección de cinematógrafo de cuatro y m«^, 
día á una. ' 

Tres grandes éxitos. ' '"' ^ 
BENAVENTE.—^De cinco & doce 

dia, sección continua de cinematógrafo, £1 IMPRENTA: PIZARRO, 1* 
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[OLMO! 
es la v e n t a d e u t e n -
sil'ios d e cocina i r rorn-
p ib i e s , exc lus ivos d e la 
C a s a M A M M . 

B a t e r í a s c o m p l e 
t a s á 5 8 p e s e t a s . 

F I L T R O S h igiénioos 
p a r a agua , 3 p e s e t a s 75 
c é n t i m o s . 
, Cíilefacción p o r p e 
t ró l eo c ó m o d a y b a r a t a . 
C a l e n t a d o r e s d e t o d o s 
'sistemas. Cafeteras . 

P r e c i o s fijos b a r a t o s 
Aníiíxoa C a s a MA~ 

Rlíií, 12, P l a z a d e H e -
i rac iores , 12. e squ ina á 
Ban Felipe- N s r i (ojo). 
Ú n i c a m e n t e M A R Í N . 

Ca tá logos ilustrado.^ 
tion m á s d e 4.000 ar
t ículos. 

EL BXOMO. SEÑOR 

i losé iaí tta ¥ i i 
Marqués del Socorro, Conde d«l Carpió. 

Falieció eí día 20 de Noviembre de 1912 
Después de recibir los Santos Sacramentos , 

y la bendición de Su Scmtidad 
En su casa d« Iiequeltio (Vizcaya). 

R. L R. 
Sus Hijos, hijas políticas, sobrinos, her

manos políticos, primos y demás familia, 

BUEGAN á siis amigos se sirvan enco
mendarle á Dios. 

Todas las Misas que se eelebr&n mañana 
jueves 20, en la iglesia d«l Caballero d& Gra
cia, así como las que se digan en ías iglesias 
de L<equeit!0 y Oñate, serán aplicadas por 
el alma de dicho excelentísimo señor. 

Hay concedidas indulgencias por varios 
Prelados en la forma acostumbrada. 

NDUSTRIA IMPORTANTE 
en actividad, admitiría socio con 60.000 pesetas. Her, 
moslUa, 12. principal, derecha, de diez á una. 

TÚMtCO-OISESTIVO Y ANTiSASTRALOICO 
Gura más pronto y mejor q.ue ningún otro remedio 

odas las enfermedades del estómago é intestinos 
Jxigir siempre la marca registrada. Venta: en farma
bas y Barquillo, 17, Madrid. 

Í[]RRONES2,50I!LO 
an surtido. Fábrica: Bolsa, 10. 

2STERAS 
..'•ladrileños! Antes de es
terar les ruego vean los 
in-eoios de este local, que 
. a conocen. 
PEZ, 7, esquina á Madera. 

, I 

fí i i l i i i i i i ielEPi 
TEU5FONO 1.768 

C a l l e de l P e s , n ú m . 9. 

Lacüsa pe lias paga 
alhajas, perlas, encajes, 
«bjetos antiguos. Muchos 
y buenos mantones China. 

FiieMcairral, 29 
(Frente á Infantas) 

Üili^i^^liil 
aüINTIN RÜIZ DE.GAONA 

v e n t a e n Madrisl: ¡SATüiiWiNA GARCÍA 
S a n B e r n a r d i a o , IS (Conf i t e r í a ) . 

Acreditados talleres de! escultor 

V I C E N T E TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los miíJtiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal . 

Para la correspondencia, 
V I C E N T E T E N A , e s c a l t o r . V A L E N C I A 

I N O L E U ] 
'Saldo, grandes venta

jas. Esteras inmenso sur
tido, imposible más ba
rato. Salinas, Carranza, o. 

ORTICA 
Selecto surtido en gafas, 

lentes é impertinentes. 
VARA Y LÓPEZ 

5 , P R I N C I P E , 5 
PARA BUKJKOS I3ÍPRE 
SOS Y SELLOS CAUCHO 
KDCpmienda, 20, duplica
do.—^Apartado 111 Ma

drid. 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 

DE IGLESIA 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 

TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR-

DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA 

^'f^wii»i'M«i'W^¥fc#%iiiM'finni<i%fti»^inirt%Mn»tiH^i^gnwnrtnr^ 

Y C O M P A Ñ Í A JUSTO BURILLO 
CALLES DE LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y P A Z , 10 

DIPLOMAS DE HONOR Y MEDALLAS DE ORO 
: Zaragoza 1308 y Valencia 1909 = : 

l isús. Terciopelos, Espolines en oro, Plata y seaas. 

Damascos, Telas, para trajes corales. Albas, Roquetes, 

Cálices, etc.. Esculturas y todo lo relativo al culto divino VALENCIA 
= = ESPAÑA = = 

EXPORTACIÓN A LAS AMERIOAS 

Agencia de anuncios de 

J. Doiüíiiguei 
PLAZA DEIi MATUTE, S. 

EL EMPORIO DE VENTAS 
R c a m o s á las familias de provincias que Uegan á 

Madrid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en alhajar vuestras eas^s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una baratura 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

LEirftjMlTOS, 35.—Sucursal, Reyes, SO. 
Teléfono, 1.942. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

í , directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em-
jirendieniío el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para trans
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

LINEA DE NEW-¥OKK, CUBA ¥ MÉJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el* 21, de Barcelona el 25, de Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
(directamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Cénova. Se admite pasaje y 
carga para puertos del Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, así como 
5)ara Tampico, con transbordo en Veracruz. 

LINEA DE COBA Y 5IBJICO 
Servicio mensual á'Habana, Vei-acruz y TampiCo, saliendo de Bilbao el 11, 

de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña.el 21, directamente para Ha
itiana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santander. Se admite 
ííasaje y carga para Costafirme y Pacíaco, con transbordo ea Habana al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 
;, Para esta servicio rigen rebajas especiales en pasajes áe ida y vuelta y 
también precios convencionales para camarotes de, lujo. 

LINEA DE VBNEZUEÍiA^COLOMBIA 
Servició inénsual, sálienda de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, él 13 fié 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul
tativa). Habana, P-rerto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. So admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por e". 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos puertos admite pasaje y. carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro, con transbordo en Curaoao y para cumaná, 
Carápano y Trinidad, con transbordo en Puerto Cabello. . . • 

LINEA DE FILIPINAS 
Trece viajes anuales, an-ancando de Liverpool y haciendo las escaias de 

Corníia, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero, 5 E'ebrero, 5 Marzo, L y 30 Abril, 28 Mayo, 
25 Junio; 23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Biciembre, directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, llo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó g^a: 28 Enero, 25 Febrero, 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Maro, 17 Junio,'15 Julio, ÍZ Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, dirootamente para Singapore, demás es-
cí'las intermedias que á !a ida hasta Baicelona, prosiguiendo el viaje para Gá-
tíiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de la India. .Javs,, Sumatra, China, Japón y 
Austi'alia. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

e! 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el o, haciendo las escalas de Canarias y de la Pe-
Eínsula indicadas en,el viaje de ida. • 

I \ ms i SE n i 
EN EL 

KIOSCO DE "EL DEBATE" 

H I ROTECAS 
sobre fincas en Madrid, al 5 por 100 anual. 
Montera,, 45 al 49, principal derecha; de cin
co á ocho, teléfono 3.907. 

Diceionaiio Pal-la en cinco idiomas 10,00 
Los Trapenses, por D. Elpidio de Mier 6,00 
Obras escogidas del Filósofo Rancio 5,00 
Filosofía de la Bellesa, por el padre Anto

nio González 5,00 
Curiosidades, por O. Limk. 3,50 
Diseños Impresionistas, por Curro Vargas... 2,50 
Corazón adentro, por Juan Lagnia Lliteras... 2,50 
Carlistas de antaño, por el barón de Artagán... 2,00 
Crugados Modernos 2,00 
Cada maestrito..., por Manuel Siurot 2,00 
Cosas de niños, por ídem id • ,.. " 2,00 
Para formar y dirigir Sindicatos agrícolas, 

por J . Francisco Correas.... 2,00 
El Átigél de Somorrostro, por R. Esparza... 1,50 
Viajes cieritíficos, por el padre Ricardo Girera. 1,50 
Peregrinación de la Lealtad, por Cirici Ven-

tailó...... ....- 1,00 
Los crímenes del liberalismo.... 1,00 
Píuido de armas, por M. Sierra Bustamante... 1,00 
Discursos pronunciadlos en la veladla necroló

gica en_ honor ele Menéndfis y Pélayo^ por 
Mella, padre Zacarías, Pidal y D. Angeí 
Uérrera.. 

Los boy-scouts españoles desde el punto de 
vista católico... _... 

1,00 

0,75 

Estos vapores a-dmiten carga en las condiciones más favorables y pasaje-
pos, á quienes ia Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 
hs. acreditado •̂ n su dilatado servicio. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puerios del 
gaa-undo, servidos por líneas regulares. 

La Empi asa puede asegurar las mercancías que He, embarquen en sus bu-
íftues. " 

Para rebajas á familias, precios espaciales para camarotes de lujo, rebajas 
<3i¡ pasajes de ida y vuelta y demás Informes que puedan interesar al pasajero, 
'ífiriglrse t las Agrenc'as de la Compañía. 
. AVISOS IMPORTANTES.—^Rebajas en lou fletes de exportación.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de, deter ¡nados ?rtículos, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio, de ComunLtiaciones ma
rítimas. 

Servicios comerciales.—La Sección que de estos Servirlos tiene establecida 
ía Compañía se encarga de trabajar en Ultramar , los muestrarios que le sean 
entregados y de la colocación'de los altíoülbs cuya venta, cómo ensayo, deseen 
hacer los exportadores. . . , , , , , ; , - , . , 

CONPBBEKCIAS DADAS EN LA ACADEMIA DE .JUIÍIS-
PBUDENCIA POK LA UNION DE DAMAS ESPAÑOLAS 

Discurso del Sr. .Vázquez de Mella 1,25 
La Educación Cívica, por D. Antonio Maura... 0,50 
Lají Ficciones de la Política, por el señor de 

Cierva 0,50 
El Baile y los Bailes, por D. Cai-'los Luis de 

Cuenca ..." 0,50 
Isabel la Católica, por D. Pío Zabala 0,50 
Influjo de la Mística de Santa Teresa singu

larmente, por doña Blanca de los Ríos, de 
Lampérez..... 0,50 

La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa 0,50 
Los Palacios Españoles de los siglos XV y 

XVI, por Lampérez 0,50 
El Tedio, como síntoma social, por el vizconde 

de Eza. '. 0,50 
Orientaciones é Indicaciones para la formación 

de Sindicatos Agrícolas, por D. Antonio Mo
nedero 0,25 

El Agricultor y el Obrero en el Sindicato Agrí
cola 0,25 

El Agricultor y el Obrero regenerados, por 
D. Antonio Monedero 0,10 

Todo pedido deberá Teñir acompañado de sa importe, 
por certificado, 9,S0 más. 

Grao Relojería de París 
FüENCfiRRlL 59, MADRID 

Llamamos la aten
ción sobre este nue
vo reloj qué segura
mente será aprecia
do por todos los,que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
flja de nootie, lo cual 
se consigue con el 
mismo sin necesidad 
de recurrir á ceri
llas, etc. 

Este nuevo r e l o j 
tiene en su esfera y 
manillas una compo
sición RADIUM.— 
Radium, materia mi
neral, descubierta ha 
ce algunos años y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en inñma 
-cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á I«s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r es^e r e l o j . 

Ptas, 

En caja ñique!, con buena máquina, garantiza
da, caja moda exti-aplano 25 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 35 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate. 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al contado se hace una rebaja de un 10 por 101 
Sé mandan por correo certincados con aumenta de 1,50 pesetas. 

J. L.UCA3 IM033I B HIJOS 
G I B R A L X A R 

Agencia marítima de correos trasatlánticos 
para Río Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

de América, Hawaii, etc., etc.. 

El vapor ESPAGNE, el 7 de Diciembre. 
El vapor PRO VENCE, el 27 de Diciembre. 
Se garantiza la comedid id, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina españula y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, apa atos de desinfección, camas de hierro», hospital, 
médico, medicina y alipientos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se enoiieitran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les pei-mite estar en comunicación coa 
la tierra ó buque todo el viaje. " 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se en"rían pi?os-
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado níím. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17,-y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PÜMP» GffiRALTAR 

EL FANTÁSTICO 
¡GRAN NOVEBAD! 

EL\ D e b a t e 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

> Madrid. 
> Provincias.. 

) Extranjero: , 
> Unión postal 
5 No comprendidas. 

Ptas. 
> 
. 
> 
> • • 

• > 

Afio. 

12 
18 
25 
— 
4Ü-
60 

6 meses. 

6 
9 

15 
— 
20 
30 

3 meses. 

3 
4,50 
8' 
— 

Mes. 

1 
> 
> 
> 

10 1 . 
15 1 . 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Artículos industriales línea. 
\ Entrefllets » 
Noticias .'.. > 
Bibliografía » 
Reclamos. , » 
Eu la cuarta plana > 

> > » plana entera. . . . . > 
> > » media plana. . . . . > 
» « > cuai"to p l ana . . . . > 
» > >i octavo p lana . . . . > 

Pesetas. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no eea sa« 

perior á 30 palabras. Su precio es ei de 5 céntimos palabra. \ 
En esta .Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 

para las demanc<as de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 céntimos, siein» 
pre que los mismos interesados den personalmente la orden de publlcidwj 
en esta Administración, 

Bolsa del trabaja 

NECESITAN TRABAJO 
PKBSONA residente, fea 

la provincia de Teruel, 
excelentes informes, ofré
cese para escribiente, co
brador ó análogo. Razón:! 

B. H., Trust, Pez, 9. 

VENTAS 
VENTA urgentísima ca

sa nueva todos adelantos 
modernos, 4.450 pies. 
Renta 25.000 pesetas. Sie
te libr". Casi esouina Al
calá. Moratín, 3, pral., tres 
á seis. Teléfono 2.e2f. 

SE VEJsDE solar 12.000 
pies fachada carretera 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera de San Juan, 
13, segtndo, Barcelona. 

AtFTOMOVrUSTAS. Ac-| 
cosorios, reparación, gara-j 
ge. Sociedad Bxcelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

GivAN surtido en baños, 
lavabos, vatersolosets, ca
lentadores, -etc., etc. Tu
berías para conducción de 
agua. Jüxpqrtación á pro
vincias. Lacoma' . Herma
nos. Paseo de San Juan, 
»t , Barcelona. 

ENSEfÍANZA 
PJlOi-'ESOKAS, de las» 

trucción primaria.- En «1 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de Gra
nada, son necesarias una 
ó dos profesoras de Ins
trucción primaria. Las que 
deseen desempeñar el cai'-
go pueden dirigirse á !a 
Superiora de dicho Con
vento. 

VARIOS 
jfAiíA Iglesia pobre de 

.a diócesis de Zamora, so-
icítase una casulla verde, 
m Misal y una capa ne-

sra. 

LA PRENSA AGENCIA DE ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios perió
dicos., Pídanse tarifas y presupuestos de pu
blicidad para Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-
:: : : i: venarlo y aniversario : : :: ;; 

Carmesívl8. —,Teléfono 123. — MADRID 

Los pagos adelantados. 
Cada anuncio satisfará IS céntimos de impuesto. 

Se admiten esqeelas hasta las tres de ta madrugdda en la 
imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , Ba rqu i l l o ) 4 y 6, 

Wl A. D R I D 
TELÉFONO 365.—APARTADO 4 6 6 . = = = 

m USTED; rOMZÓN ADENTRO 
PRECIO 2,50 l « l 

VENTA EN EL 

POR DON JUAN 
liAGUIA liMTERA 

KIOSCO' de «EL DEBATE" 

aa^^^BE 3 ^ E ^ ^ e 

VINOS y vermouths, ex-
pórtanse á todos los paí
ses. Mayner, Plá y Sugra-
ñes, Keus (Tarragona). 

EAJL'OüTADOR de vi 
nos, aguardientes y lico 
res. Luis O. Cordón., Je
rez de la í'rontera. 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Rioja. 

PABKiCA de mosaicos 
hidráulicos. La Fabril Ma
lagueña, d3 José Hidalga 
Espildosa. Larios, 12, Má
laga. 

BIAQUINAS de escribir 
"Urania". La más perfec
ta, sólida en construoción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Urania", preferi
ble á todas. Agente gene
ral: J. Revira, Jiarcelona. 

L I C O R Carmelitano, 
Cogña.c de moscatel,, pre
miado con medalla de 
oró. Fabricado por los Re
ligiosos Carmelitas del De
sierto, de T ^ Palmas. Be-
nicasim (Castellón). 

PRACTICANTE medi
cina, eirugí?,, ofrécese aéis, 
tir esñora, caballero, via
jar. Razón en esta Admi
nistración. (205) 

COLOCACIÓN solicita 
señora, entendida en todos 
Jos quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo, 
5, y Lagasea, .14, patio, B. 

PRACTICANTE medici
na, cirugía, buena conduc- •• 
ta, desea coloeaeióii. In
formarán: Marqués. Ur-
quijo, 40, bajo. 

PORTLAND "Rezóla', 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. . 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de torre. Especiali
dad en yugos metálicos, 
con patenta de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Faustii:T Murga Zulueta. 
Vitoria. 

FiíiíRÍCA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morüa. 
Portal de Uroina, 2, Vi
toria. 

EL REY de los choco 
lates, fabricado por la ca 
sa "Adolfo García", Osor 
no (Palencia). Exporta
ción á provincias. 

CARBONES minerales, 
antracita, cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edallas de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
Málaga. 

AMPLIACIONES foto
gráficas, rarrcido exacto^ 
de tamaño casi natural 
Sociedad Hermes, Rambla 
de Santa Ménica, 8, pri
mero, segundo, Barcelona. 

UNA señorita, ^^ofes<J-
ra de francés, solicita co
locación, ó también como 
copista mecanógr 'afa. Pla-i 
za del Rey, 5, W dcha. 

SACERDOTE gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de primera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón. Príncipe, 7, 
principal. 

JOVEN dieciaueve añoa-, 
empleado en ministériOi 
buena letra, se ofrece hó-< 
ras tarde, para oficina. Re-i 
ferencias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda,, 
25. 3." izquierda. 

SEÑORA buena eda& 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan, 
nüm. 4, panadería, infor* 
laaráa. 

SEÑORA ' portusaésa, 
católica y joven, ofreces» 
para dama de compañía, 
: ¡na de gobierno, para ni
ños 6 costura. Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izqiílerda. 

FABRICA de cementos 
y cales hidráulicas artifi
ciales. Pedidos á D. José 
Ayala López,, La Cañada 
(Ciudad Keal). 

LA MAQUINA de escri
bir "Smith Premier", pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
grati-!. • Otto Streitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 

PROFESOR católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones bachillerato; en
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

Ofrécese señora de com
pañía y señorita con bue
na letra, y sabiendo bien 
Contabilidad, para oficina, 
comerciOi ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, ;bajo. Filo
mena ViUáíos. 

FOLLETÍN DE EL DEBATE, (152) 

CARLOS DICKENS 

'•.—'¡Mi sobrina, Mr. Sawyer, la hermana 
Se vuestro amigo... 

—Sí, señora'—interrumpió Bob con im-
pa*:i encía, porque la anciana lady, aun
que en extremo agitada, hablaba con la 
íaás atormentadora lentitud;—sí, señora... 

— H a abandonado mi casa, Mr. Sawyer, 
íiaee cuatro días, bajo el pretexto de vi
s i tar á mi hermana, su tía, que tiene una 
g ran pensión de señoritas ai fin de la ter-
•<íeí-a milla, en donde hay un ebanista y 
nn& puer ta de encina. 

Al llegar aquí, la anciana se detuvo 
¡para enjugarse las lágrimas. 

—Lleve el diablo al ebanista—exela-
mió Job, á quien la ansiedad hacía olvi-
ídar su dignidad facultativa—. Abreviad, 
gj-o os lo suplico. , 

—Esta mañana—continuó la dama con 
lentitud—esta mañana, ella... 

—Supongo" que ha vuelto—^interrumpió 
íBob mn vive^a—|no es verdad que ha 
ísoelto'' 

—JNO, UO ha vuelto; ha escrito. 
—¿Y qué áxc^S—^preguntó Bob eoii im-

«saeieaeia. 

-—Dice, Mr. Savsryer,, y para esto os su
plico que preparéis el ánimo ,de Benja
mín, lenta, gradualmente, dice que es. . . 
tengo la carta en mi bolsillo, pero he de-, 
jado los anteojos en el carruaje, y sin 
elos . sería; tiempo, perdido ensayar mos
traros eU pár ra fo ; en una palabra, dice 
que está casada. 

—¡Cómo!'—dijo, ó más bien aulló mís-
ter Bob Sawyer. . 

—Casada—^repitió la dama. 
Bob no escuchó más ; pero lanzándose 

del laboratorio á la tienda, gritó con voz 
de estentor: •• 

«—-¡ Ben, hijo mío, Arabella ha levan
tado el campo! 

Mr. Ben Alien, cuyas rodillas se eleva
ban cérea de medio pie sobre la cabeza, 
estaba próxim.0 á dormirse t ras el mos
trador. 

Apenas hubo oído tan pavorosa nue
va, se precipitó sobre Martín, y. enredan^ 
do su mano en la corbata de este tacitur
no observador, expresó la benévola inten
ción de estrangularle, lo cual principiaba 
efect ivamenteá ejecutar, con esa rapidez 
que con frecuencia produce la desespera^ 
ción, y que denotaba gran vigor y destre
za quirúrgica. 

Mr. Martín, que no era hombre afluen
te, que tenía poca confianza en 'sus dotes 
oratorias, se sometió durante algunos se
gundos á esta operación, con una fisono
mía tranquila y complaciente.. Aperci
biéndose no obstante, que debía colocarle 
muy pronto en disposición de no poder 
reclamar nunca sus salarios, murmuró al
gunas representaciones; que no llegaron 
á articularse, y de u n puñetazo tendió 

}m .tolft 4 3¿. Beüiamía Mta¿ ^m^ 

se vio obligado á seguirle en su caída, 
porque el templado joven no había sol
tado la corbata. Estaban, pues, los dos 
en el suelo, en act i tud de continuar la 
lucha, cuando se abrió la puer ta de la 
tienda, entrando eos inesperados perso
najes, Mr. Picirwick y Sam Weller. 

E n presencia áe este espectáculo, la 
primera impresión, de Sam,fue que Mar
t ín estaba pagado por el «stablecünieiito 
de Sawyer, suceswp de Nockemorf, pa r a 
tomar algún medic!»mento violento, ó pa ra 
teiier algiin aecesi? 'f someterse al experi
mento, ó para t rag»r alguna que otra vez 
algún veneno parr, atest iguar la eficacia 
de algiin nuevo anfedoto, ó pa ra hacer no 
importa qué, en ini-írés de la ciencia mé
dica, y satisfacer el urdiente deseo de ins
trucción que ardía fc el seno de los dps 
jóvenes profesores. As í es que, f«n permi
tirse la menor intej'veneión, Sam perma
neció completamen:'* tranquilo, esperan
do con apariencias- del más vivo interés, 
el resultado de la. exper ienc ia ; pero 'no 
sucedió lo mismo é' Mr. Pickwkiíí, el cual 
se precipitó con su aeostumbraSíi energía 
entre los dos comf^atientes, ex'íitando á 
grandes gritos á h s espectadores á que 
los separaran. ^, • 

Esto despabiló á Wv. Sawyer, qtúen has
ta entonces había p-!rmanecido -íomo pa
ralizado por el frenesí de su <'t<^pañero. 
Gon su ayuda, Mr. ,?ickwick pím) en pie 
á Ben Alien; en ci'^ftnto á Maít ín , vién
dose solo sobre el pavimento, s®". levantó 
mirando en su deri^dor. 

—i, Qué ha suced).4o, Mr. A f e a f—di jo 
Mr. Piekwicfe. . 

—-Eso atañe á nú, caballer»--replieó 

Benjamíu, con provocativa alta.wí.eía. 

—¿Qué es lo que tiene? — preguntó 
Mr. P ickmck , volviéndose hacia Bob— 
í se halla tal vez indispuesto f 

Antes que el farmacéutico hubiese po
dido replicar, Ben Alien estrechó la mano 
de Mr. Pickwick y murmuró con voz do
l iente : . 

—-¡ Mi hermana, caballero, mi he rmana! 
-—5Es eso todo!—respondió Mr. Pick

wick—espero que nosotros ai'reglaremos 
ese asunto. Vuestra hermana está buena 
y en perfecta seguridad, mi querido ca
ballero; yo esto aquí pa ra . . . 

-^Pei 'dón, caballero—^interrumpió Sam, 
que acababa de mi ra r por lá puer ta vi
driera disgustado de hacer algo que pu
diera in te r rumpi r estas agradables ope
raciones—pero hay allá adentro otra ex
periencia que hacer ; u n a venerable an
ciana tendida sobre la alfombra, y que 
espéi*a ser disecada, ó galvanizada, ó cual
quier otra invención resucitante ó cien
tífica. ' 

—¡La había :olvidado!—exclamó mís-
ter Alien—es mi tía. , 

—¡ Bondad divina!—dijo Mr. Pick
wick—. i Pobre señora! Con dulzura, Sam 
con dulzura. . 
. —Graciosa situación pa ra u n miembro 
de familia—observó Sam, colocando á la 
tía sobre u n a silla—vamos, practicante, 
t rae sales. 

Es ta úl t ima frase iba dirigida al mozo 
de librea gris, que había confiado el cupé 
á u n watchmar y había entrado pa ra sa
ber qué significaba tan to ruido. Gracias 
á, sus cuidados, á los de Mr. Bob Sawyer 
y á los de Mr. Ben Alien, que habiendo 
siáo causa jjor su violencia del desmayo 

de SU tíai se mostraba lleno de tierna so

licitud pa ra hacerla volver en sí, la an
ciana recobró los sentidos, y entonces el 
afectuoso sobrino, volviéndose hacia mís-
ter Pickwick con fisonomía dolorosamente 
contraída, le preguntó qué era lo que iba 
á decir cuando había sido interrumpido 
de una manera tan alarmante. 

—j Supongo que aquí no hay más que 
amigos!—dijo Mr. Pickwick tosiendo pa
ra aclarar la voz y mirando al cochero 
Mart ín. 

Esto recordó á Bob Sawyer que el mozo 
de librea gris estaba allí volviéndose todo 
ojos y oídos. Lo cogió por el cuello del 
vestido, y habiéndole echado fuera, dijo 
á Mr. Pickwick que podía hablar sin re
serva. • 

—Vuestra hermana, mi querido caba
llero—dijo el flilósofo volviéndose hacia 
Ben Alien—, está en Londres, buena y 
feliz. 

—No es su felicidad el blanco de mis 
aspiraciones, caballero—respondió el ama
ble hermano haciendo con la mano u n 
gesto desdeñoso. 

Su marido sí que será pa ra mí u n blan
co á doce pasos de distancia—exclamó 
Bob—^y he de hacer-una criba de ese co
barde bribón. 

—^ íDeteneos,' )cahaUero •— interrumpió 
Mr. Pickwick—y antes de aplicar esos epí
tetos al caballero en cuestión, considerad 
á sangre fría la extensión de su falta, y 
acordaos sobre todo que es amigo mío. 

'—¡Cómo!-—exclamó Mr. Bob Gawyer. 
—j Su nombre %—gritó Ben AUen—j su 

nombre ! 
—Mr. Nathaniel Winkle—Teplicó mís-

ter Pickwick con firmeza. 

A este nombrê  Benjamín aplastó con 

disimulo sus anteojos con e l tacón de la 
bota, recogió los fragmentos, que colocó 
en tres diferentes bolsillos, cruzó los bra
zos, se mordió los labios y lanzó miradas 
amenazadoras sobre ía fisonomía dulce y 
tranqui la de Mr. Pickwick. Al fin, rom
piendo el silencio, d i jo : , 

•—jSois pues, vos, caballero, quien Ka 
impulsado y confeccionado esté matr i 
monio! 

— Y yo supongo—^interrumpió la an
ciana—que es el criado del señor á quien 
se ha visto rondar mi casa pa ra t ra tan 
de sobornar á los míos, Martín, 

—¿Qué?—contestó éste avanzando. 
i—ÍFJS este el joven á quien habéis T m 

to en la calle y de quien me habéis habla^ 
do esta mañana? 

Mr. Martín, que como ya se ha visto.», 
era lacónico, se acercó á Sam, hizo u n a 
señal afirmativa con la, cabeza,, murmu
r a n d o : "Es te es el hambre." Sanv qué 
nunca era orgulloso, le dirigió una son
risa amistosa y confesó en términos cor
teses que en efecto había visto á aquel 
botijo en alguna parte . ' 

— ¡ Y yo—exclamó Benjamín—que h^' 
estado á punto de estrangular á 'ese fiel 
ser\ddor! Mr. Piclcwick, jcómo habéis te 
nido la audacia de consentir que ese in
dividuo haya tenido participación en el 
rapto de mi hermana? Os suplico que mes 
lo expliquéis, caballero. 

—Sí, caballero—añadió Bob con violea* 
ciaf—¡ explicadlo! , 

— ¡ E s una conspiración!—^repuso Ben . 
—'¡Una verdadera trampal—eontintió 

Bob. ' • 


